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RESUMO 

A presente monografia aborda a temática Turismo Urbano na Cidade do Mindelo. Pretende-se 

demonstrar, com este trabalho a importância do Turismo Urbano quando apoiado as novas Tecnologias 

de Informação e Comunicação. Nisso, propõe-se a realização de um site designado Visit Mindelo.  

Assim, procedeu-se com a pesquisa teórica-analítica, com o levantamento bibliográfico acerca de 

diferentes conceitos, bem como, um estudo aprofundado sobre a cidade do Mindelo. Do ponto de vista 

qualitativo, fez-se a análise de diferentes sites de divulgação de conteúdos turísticos para a formulação 

da proposta de construção do site. 

Os resultados da análise dos estudos de caso permitiram delinear linhas de orientação a nível do turismo 

urbano e das TIĆs, fazendo o levantamento dos recursos e das atracções turísticas da cidade, o que 

favorecerá uma maior divulgação e promoção da cidade do Mindelo, contribuindo para a construção de 

uma imagem mais forte e competitiva. 

Este estudo visa despertar o olhar acerca das potencialidades das cidades e a importância do 

planeamento urbano articulado entre a comunidade local, o sector público e o privado e da necessidade 

da conservação, preservação e promoção dos recursos nos espaços urbanos 

Palavras-chave: Turismo Urbano, Tecnologias de Informação e Comunicação, Cidade do Mindelo, 

Sites Turísticos. 
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ABSTRACT 

This monograph is about Urban Tourism in Mindelo, where we intend to show the importance of Urban 

Tourism supported by new Information and Communication Technologies. The ultimate purpose of this 

work is to create a website designated Visit Mindelo. 

To achieve this goal it was necessary to proceed with a theoretical and analytical research, to understand 

the different concepts, as well as a detailed study of the city of Mindelo. From a qualitative point of 

view, an analysis of different promotion tourism websites was made for us to be able to formulate the 

website proposal. 

The results of the analysis of the case studies will allow developing guidelines related to urban tourism 

and ICT, surveying the resources and tourist attractions of the city, which will facilitate the promotion of 

the city of Mindelo and will contribute to build a stronger and more competitive image. 

This study aims to awaken citizens about the potential of cities, the importance of urban planning 

articulated within the local community, the rules of public and private sector and the need for 

conservation, preservation and promotion of resources in urban areas. 

Keywords: Urban Tourism, Information and Communication Technologies, Mindelo City, Tourist 

Websites. 
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INTRODUÇÃO  

ñO espaço turístico é consequência da presença e distribuição territorial dos atractivos 

turísticos que, não devemos esquecer, são a matéria-prima do turismo. Este elemento do 

património turístico, mais o empreendimento e a infra-estrutura turística, são suficientes 

para definir o espaço turístico de qualquer paísò (Boullón 2002 apud Siviero 2005, p.9).  

Contudo, definir o turismo não é tarefa fácil devido à sua complexidade e 

interdisciplinaridade. É um sector muito dinâmico e carece de acompanhar as mudanças do 

mercado.  

A nosso ver, o mundo virtual surge como uma nova forma de fazer turismo, permite 

conhecer um determinado destino sem nunca ter la estado. Por ser de fácil acesso e envolver 

menor custos e aproximar os continentes através da globalização, torna-se muito eficaz, 

quando bem usado, servindo como um instrumento de marketing fundamental na 

divulgação de um dado destino a baixo custo. 

É essencial que os responsáveis pelos destinos estejam atentos, às novas tendências 

turísticas, elaborando produtos capazes de incitar o interesse nos potenciais clientes e o 

desejo em conhecer um determinado destino. Estruturar a oferta de forma sustentável, passa 

por envolver todos os stakeholders. 

O presente trabalho, surge da necessidade de divulgação e promoção turística, 

nomeadamente da cidade do Mindelo como destino turístico urbano e o papel das TIC´s em 

função do turismo. O uso das TIC´s, surge como um novo desafio e necessidade inerente ao 

sector turístico. 

 Tem-se constatado que a cidade do Mindelo tem um elevado potencial para a exploração e 

desenvolvimento do turismo urbano, diversificando a oferta turística da ilha. 
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Segundo a WNWTO (2014, p.2), na terceira cimeira mundial sobre turismo urbano, afirma 

que: 

ña inovação no turismo também é um veículo para desenvolver novos produtos, abrir nichos de 

mercado, melhorar a qualidade dos serviços, aumentando assim a competitividade. O paradigma da 

"cidade inteligente" é um ambiente no qual a inovação e a tecnologia podem criar sinergias com as 

actividades e serviços da cidade para proporcionar benefícios aos moradores e enriquecer tanto a 

experiência do visitanteò. 

Neste sentido, optou-se pelo estudo com o seguinte tema Turismo Urbano na Cidade do 

Mindelo. Proposta de criação do Site Turístico: Visit Mindelo, cujo objectivo principal  

é promover e divulgar a Cidade do Mindelo, enquanto produto turístico urbano.  

Assim, a escolha do destino Mindelo, prende-se ao facto de ser um território onde se centra 

na cidade, usufruindo do meio urbano, dos monumentos, da história, dos eventos culturais e 

todas as actividades em torno da cidade. Por outro lado, devido à inexistência de trabalhos 

sobre o Turismo Urbano e as TIĆs. Para colmatar esta lacuna elaborou-se o trabalho com o 

intuito de contribuir para a diversificação turística da ilha, olhar a cidade como um produto 

diferenciado e capaz de satisfazer as necessidades dos visitantes, bem como, da comunidade 

local. 

Para dar uma resposta coesa à problemática deste estudo e pela sua importância definiu-se 

um conjunto de objectivos específicos: 

¶ Analisar teorias e conceitos relacionados com o tema em pesquisa (turismo urbano e 

as TIĆs), o que dotará a fundamentação teórica de maiores subsídios para a 

realização do estudo; 

¶ Efectuar o levantamento histórico e geográfico da cidade do Mindelo; 

¶ Caracterizar a ilha de São Vicente enquanto destino turístico; 

¶ Relacionar as tecnologias de informação e comunicação com o turismo;  

¶ Analisar estudos de caso nomeadamente, Visitlisboa, Visitlondon, Visitazores e 

Visitflorida; 
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¶ Desenvolver uma proposta de criação de um site turístico adaptada à realidade e 

aplicabilidade na ilha de São Vicente, onde os reais e potenciais visitantes possam 

obter informações úteis antes, durante e após a viagem; 

¶ Apresentar as principais conclusões do estudo. 

Estrutura do Trabalho  

O trabalho encontra-se estruturado em cinco capítulos, de forma coerente e sequencial, 

possibilitando compreender o fenómeno turístico e suas múltiplas expressões.  

Começou-se pela contextualização bibliográfica, fundamentando os conceitos, teorias e 

definições de turismo, turismo cultural, marketing das cidades, marketing cultural, a 

patrimonialização e a turistificação, baseando em livros, artigos e revistas científicas, 

jornais culturais e teses académicos.  

No segundo capítulo, fez-se a delimitação turística do ponto de vista urbano, sua 

importância, o produto turístico urbano, a oferta e procura turística urbana, o planeamento 

turístico urbano e a revitalização urbana. 

No terceiro capítulo, discorreu-se sobre a história, geografia e turismo da ilha de São 

Vicente e sua evolução, seguida da caracterização da ilha de São Vicente enquanto destino 

turístico, fazendo um levantamento da oferta e da procura da ilha com base em dados do 

INE e MEEC. 

No quarto capítulo, fez-se a análise dos estudos de caso: ñVisitazores, Visitlisboa, 

Visitlondon e Visitflorida, em que foi empregado uma metodologia já aplicada em outros 

sites de conteúdos turísticos. 

No quinto capítulo, encontra-se elaborada a proposta do site turístico Visit Mindelo, com 

base no estudo feito a partir dos sites acima referidos.  

Por fim, apresentam-se as conclusões do estudo e as recomendações pertinentes para 

futuros estudos no âmbito académico, bem como, as dificuldades, limitações e propostas de 

investigação. 
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Metodologia 

Segundo Marconi e Lakatos (2003, p.83) m®todo ® um ñconjunto das actividades 

sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objectivo 

- conhecimentos válidos e verdadeiros - traçando o caminho a ser seguido, detectando erros 

e auxiliando as decis»es do cientista.ò 

A presente pesquisa, tem como carácter de investigação o estudo de caso de diferentes sites 

de divulgação e promoção de conteúdos turísticos. 

Para a estruturação do trabalho tivemos de estabelecer quatro fases metodológicas. Iniciou-

se com a revisão teórico-analítica, através da pesquisa bibliográfica por meio de livros, 

artigos científicos, monografias e teses disponíveis na internet, possibilitando a 

fundamentação teórica da problemática em estudo. 

Empregou-se, seguidamente, o método histórico, onde foi desenvolvida a evolução histórica 

da cidade do Mindelo, acontecimentos importantes e seus efeitos na formação da sociedade 

Mindelense. Segundo Vilelas (2009, p.48), o método histórico consiste em investigar 

acontecimentos, processos e instituições do passado para verificar a sua influência na 

sociedade de hoje, desde o período da sua formação e através das suas modificações. 

Realizou-se, posteriormente, a análise de estudo de casos, em que se avaliaram diferentes 

sites de divulgação de conteúdos turísticos. Yin (2001, p.21) alude que: 

ño estudo de caso permite uma investigação para preservar as características holísticas e significativas 
dos eventos da vida real-tais como ciclos de vida individuais, processos organizacionais e 

administrativos, mudanças ocorridas em regiões urbanas, relações internacionais e a maturação de 

alguns sectoresò. 

Quanto aos objectivos deste estudo, caracterizam-se como descritiva e análise de conteúdos. 

A análise de conteúdos de acordo com Bardin (1977) apud Meireles e Cendon (2010) é um 

ñconjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos 

sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores que 

permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção e recepção 

destas mensagens, caracteriza-se, assim, como um método de tratamento da informação 

contida nas mensagensò.    

A pesquisa descritiva baseou-se em documentos bibliográficos obtidos na internet que de 

alguma forma debruçavam sobre a análise de diferentes sites turísticos. Para Vilelas (2009), 
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os estudos descritivos procuram especificar as propriedades importantes das pessoas, 

grupos, comunidades ou qualquer outro fenómeno, que seja submetido a pesquisa. 

Acrescenta ainda que, avaliam diversos aspectos ou componentes do fenómeno ou 

fenómenos a investigar. 

Finalmente empregou-se o método de sistemas de gerenciamento de conteúdo (CMS), 

Joombla, para a criação do site turístico, sendo um dos principais sistemas de gestão de 

conteúdo da actualidade. Soares (2004) apud Muniz e Brito (2009), conceitua os sistemas 

de gerenciamento de conteúdo como ñ ferramentas que sistematizam e automatizam o 

processo de criação e atualização de informações em um website; isso acontece, 

principalmente, pela geração dinâmica das páginas, a partir de um banco de dados. Uma das 

grandes vantagens dessas ferramentas é a eliminação dos custos e de tempo de conversão 

para o padrão HTMLò. 

Antes da construção do site1 turístico, tivemos que fazer um levantamento exaustivo dos 

recursos e atractivos turísticos da cidade do Mindelo, que constituem os conteúdos que 

serão inseridos nesta investigação, o que possibilitou a construção da proposta de criação do 

site turístico Visit Mindelo. 

Embora, já se tenha implementado este projecto em outros destinos, em Cabo Verde é o 

primeiro estudo sobre o Turismo Urbano e as TIĆs, com a proposta de criação do site 

turístico para a cidade do Mindelo. 

 

                                                           
1A metodologia específica dos sites foi tratada no Capítulo 4, no sentido de facilitar o entendimento imediato. Foi empregada as 
metodologias dos seguintes autores: Blum e Fallon (2002), Sicília et al (2008), Marujo (2008) e Ladeiro (2012). 
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Capítulo 1. Delimitação da actividade turística 

1.1. Introdução 

Neste capítulo, para a percepção teórica da problemática em estudo, fez-se o levantamento 

e a utilização de conceitos fundamentais. Assim sendo, investigaram-se conceitos como o 

turismo e o turismo cultural. 

Dedicou- se também, à pesquisa bibliográfica de vários autores sobre o marketing urbano 

e cultural, patrimonialização e turistificação e, ainda, ao turismo e às tecnologias de 

informação e comunicação 

1.2. Conceitos e definições de Turismo 

O turismo vem afirmando como ciência social e humana, ainda que seus efeitos económicos 

sejam os que mais se destacam. Por outro lado, existem várias definições de turismo, 

embora existam diversos pontos de vista diferentes. 

Krapf e Hunziker (1942) apud Cunha (2009, p.29), afirmam que o turismo ® um ñconjunto 

das relações e fenómenos originados pela deslocação e permanência de pessoas fora do seu 

local habitual de residência desde que tais deslocações e permanências não sejam para o 

exerc²cio de uma actividade lucrativa principalò. 

Por sua vez, Mathienson e Wall (1982) apud Cunha (2009, p.30), salientam que o turismo é 

ñmovimento tempor§rio de pessoas para destinos fora dos seus locais normais de trabalho e 

de residência, as actividades desenvolvidas durante a sua permanência nesses destinos e 

facilidades criadas para satisfazer as suas necessidadesò.  

De acordo com, Dias e Aguiar (2002, p.21), o turismo trata-se de ñuma busca de viajar, se 

conhecer um país ou uma região e a organização dos meios que permitem e facilitam essas 

viagens para a recrea­«o, passeio, conhecimento e divers«oò.  

Urry (1990), conceitua que o turismo ® um ñconsumo de bens e servi­os que, de alguma 

forma geram experi°ncias agrad§veis e diferentes da nossa vida quotidianaò. 

O conceito mais abrangente é o da OMT (1994), que compreende o turismo como as 

ñactividades que realizam as pessoas durante suas viagens e estadas em lugares diferentes 
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ao seu encontro habitual, por um período consecutivo inferior a um ano com a finalidade de 

lazer, neg·cios ou outrasò. 

Entendemos que, o turismo é uma actividade económica muito versátil, e por ser um 

fenómeno global possibilita satisfazer as necessidades dos clientes/visitantes, procura dar 

resposta através da oferta turística, transmitir saberes, demostrar práticas culturais, gerar 

novas experiências e sobretudo que as expectativas sejam ultrapassadas.  

McIntosh et al. (1995) apud Cunha e Abrantes (2013, p.103), salientam que ño turismo é 

como a soma dos fenómenos e relações constantes da interacção dos turistas, fornecedores 

de bens e serviços governamentais e comunidades anfitriãs no processo de atrair e receber 

visitantesò. 

Envolve, ainda, sectores como o transporte, o alojamento, o lazer, a restauração, a animação 

que, por seu turno, geram o emprego, o crescimento económico, o desenvolvimento de um 

conjunto de infra-estruturas capazes de dar resposta e complementar a oferta turística de um 

destino. 

1.3. Turismo Cultural  

O ICOMOS na sua Carta de Turismo Cultural (1976), define o turismo cultural como um 

factor social, humano, económico e cultural irreversível. O documento acrescenta 

igualmente que o turismo cultural é uma forma de turismo que tem por objecto, entre outros 

fins, o conhecimento de monumentos, sítios históricos-artísticos. 

Na carta internacional do ICOMOS de 1999, defende-se que: 

ñ o turismo deve trazer benefícios às comunidades residentes e proporcionar-lhes meios importantes e 

motivação para cuidarem e manterem o seu património e as suas práticas culturais. É necessário o 

envolvimento e a cooperação das comunidades locais e/ou indígenas representativas, dos 
conservacionistas, dos operadores turísticos, dos proprietários, dos autores de políticas, das pessoas 

que preparam os planos de desenvolvimento nacional e dos gestores dos sítios, para se conseguir uma 

indústria de turismo sustentável e para se valorizar a protecção dos recursos do património para as 
futuras geraçõesò. 

Também, a OMT (1985), conceitua o turismo cultural como ño movimento de pessoas 

essencialmente por motivos culturais, incluindo visitas de grupo, visitas culturais, viagens a 

festivais, visitas a s²tios hist·ricos e monumentos, folclore e peregrina­«oò. 

A nosso ver, o turismo cultural possibilita o resgate da identidade cultural, histórica, bem 

como, a criação de atractivos complementando a produção turística. O turismo quando é 
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desenvolvido de forma sustentável, tem a preocupação com o meio ambiente, a preservação 

dos recursos, bem como, da autenticidade local, para definir limites de uso sustentável e 

para proteger os atractivos naturais.  

Segundo o Grupo Técnico Temático2 (2005, p.13), o turismo cultural ñcompreende as 

actividades culturais relacionadas à vivência do conjunto de elementos significativos do 

património histórico e cultural e dos eventos culturais, valorizando e promovendo os bens 

materiais e imateriais da culturaò. 

Boissevain (1996) apud Pérez (2009, p.111), entende-o, por seu turno, como ño 

desenvolvimento e a revitalização das identidades culturais, a redescoberta das tradições a 

autoconsciência local face aos visitantes, a revitalização no sentido identitário a protecção 

dos ñblack regionsò, o desenvolvimento econ·mico das regi»es em criseò. 

Por sua vez, Urry (1990) apud Pérez (2009, p.112), alude que o turismo cultural é um 

ñturismo que destaca a cultura em rela­«o ¨ natureza. O patrim·nio cultural entende-se 

neste sentido como um refúgio, uma segurança e um ponto de referência contra a dissolução 

pós- moderna dos velhos valores e modelos. Isto é, o que potencia o turismo, especialmente 

chamado turismo culturalò. 

O turismo cultural envolve experiências emocionais, a curiosidade pelo desconhecido e 

diversas sensações em torno das práticas culturais. Neste sentido Wall (1998), opina que ña 

curiosidade é entendida como o interesse dos sujeitos pela formação, pela estética, pelo 

património cultural, pela criação cultural de outros países e pelas gentes e seus modos de 

vidaò. 

Nesta mesma linha de pensamento, Richards e Bonink (1995), afirmam que o turismo 

cultural é ño movimento de pessoas até atracções culturais fora do seu local habitual de 

residência, com o objectivo de ganhar informações, experiências e satisfazer as suas 

necessidades culturaisò. 

                                                           
2Terceira Reunião do Grupo Técnico Temático ï GTT de Turismo Cultural, no âmbito da Câmara Temática de Segmentação do 

Conselho Nacional do Turismo em 03 de Fevereiro de 2005- Brasil. 
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Hora e Cavocante (2003) apud Barros (2004), sublinham que as solicitações dos mercados 

internacionais provocam, quantas vezes, a mercantilização de bens culturais, como é o caso 

do património, o qual se transforma, com frequência em bens de consumo.  

Por sua vez, Cunha e Abrantes (2013, p.34), salientam que o turismo cultural ñsão as 

viagens provocadas pelo desejo de ver coisas novas, de aumentar os conhecimentos, de 

conhecer as particularidades e os hábitos de outros povos, de conhecer civilizações e 

culturas diferentes, do passado e do presente, ou a satisfa­«o das necessidades espirituaisò. 

1.4. Patrimonialização e Turistificação 

Entendemos que, o turismo por ser um fenómeno que gera a mobilidade, viagens e o 

consumo num determinado espaço geográfico, permite o surgimento dos processos como a 

patrimonialização do património cultural e turistificação dos territórios. 

A partir desses dois fenómenos, os espaços ganham uma nova dinâmica cultural agregando 

valor ao património histórico-cultural, reutilizando, preservando e conservando os espaços, 

enriquecendo assim a oferta turística de um destino. 

Entendemos que a patrimonialização trata-se do acto de dar vida ao património, 

principalmente quando se trata de acções que despertam o interesse por parte das pessoas, 

como a conjugação entre a arte, a cultura, a história local e com o património.  

Através da patrimonialização é possível maior interacção por parte da comunidade local, 

desenvolvimento por meio da valorização, preservação e revitalização de uma dada cultura. 

O processo de patrimonialização pode ser bem aproveitada e fortalecida, se existir uma boa 

articulação e desenvolvimento sustentável, envolvendo a comunidade local, poder público e 

privado. 

Neste sentido, não se poderia falar da patrimonialização sem abordar o conceito de 

património cultural, que segundo Cluzeau (1998) apud Barros (2004, p.28) é ñtudo o que 

merece ser conservado ou mais precisamente com os componentes materiais e imateriais de 

identidade de toda a sociedade humana, elaborados, depois transmitidos e reactualizados 

num território; estes bens e saberes organizados, constitutivos da sua identidade, têm 

fundamentos para além da própria identidade e das diferenças entre os agrupamentos 

humanosò. 
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A patrimonialização permite identificar valores culturais de um bem, as necessidades de 

gestão, memórias colectivas, manifestações culturais e a comunidade de pertença, por ser 

um fenómeno social e cultural exige a sua salvaguarda ou preservação.  

A interacção entre turismo e o património gera oportunidades (movimenta a economia, cria 

emprego) e conflitos (evolução da vida social, estilo de vida, a economia). Cabe a 

actividade turística minimizar os possíveis impactos sobre o património e evidenciar os 

aspectos positivos respondendo as aspirações dos visitantes e dos locais principalmente. 

Somos de opinião que em vários países existem sítios patrimonializados, resultantes do 

fenómeno turístico. Outros, por serem património mundial, acabam por gerar este processo, 

atraindo visitantes que têm interesses sobre esses locais. Abaixo encontra-se enumerado 

alguns sítios/monumento patrimonializados.  

 Centro Histórico de Olinda 

 A cidade foi fundada pelos portugueses no século XVI. Sua história está intimamente 

ligada à indústria da cana-de-açúcar. Foi reconstruída no século XVIII, após ser invadida 

pelos holandeses. Localiza-se a 7 km do Recife, capital de Pernambuco, possui zonas de 

preservação urbanística e ambiental. Foi inserido como Património Mundial a 17 de 

Dezembro de 1982. As principais atracções são as igrejas no cume dos montes, os 

sobrados e os quintais arborizados das casas. Segundo, o francês Michel Parent, em 

parecer para a UNESCO em 1966/1967: [...] Olinda é uma das jóias do Brasil, onde se 

compõem admiravelmente a paisagem marinha e a cidade artística rica em 

aproximadamente vinte igrejas barrocas e de um grande número de casas vivamente 

coloridas [...], (Gaspar, 2011).  

  

Figura 1: Centro Histórico de Olinda3. 

                                                           
3Centro Histórico de Olinda. Disponível em 
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/7b/Centro_Hist%C3%B3rico_de_Olinda_-_ Pernambuco.jpg 
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 Ilha de Gorée 

A ilha de Gorée situa-se no Senegal a 3,5 km da costa do Cabo Verde. Foi descoberta pelo 

português Dinis Dias no ano de 1444. Possui fortificações marítimas modernas, no seu 

sistema de defesa da Baía. Deteve uma posição geoestratégica muito importante nas trocas 

comerciais (comércio de escravos), fazendo com que passasse por diferentes domínios 

coloniais (Portugal, Holanda e França). 

Foi classificada como Património Mundial em 1978 pela UNESCO. A arquitectura é 

vernácula, detém um rico património histórico. É um sítio patrimonializado por excelência, 

a comunidade local é que explora a actividade turística e são responsáveis pela preservação, 

conservação e transmissão das práticas culturais. A articulação é a base do crescimento e 

desenvolvimento. Existe sinalização, revitalização e reutilização dos monumentos4. 

 

 

 

Figura 2: Galeria de Arte. Fonte: Autora 
 

Figura 3: Forte d' Estrées. Actual Museu Histórico do 
Senegal (casa dos escravos).  

Fonte: Autora 
 

 O Museu do Mar 

O Museu do Mar situa-se na Cidade do Mindelo. O edifício que acolhe o museu foi 

construído entre 1918 à 1921 e os seus anexos foram construídos em 1937. Trata-se da 

imitação da Torre de Belém de Lisboa. Serviu como sede da Capitania dos Portos até 1967 

e nos meados dos anos 80 funcionou como instalação da empresa pesqueira SCAPA5. Anos 

                                                           
4Informação recolhida pela autora neste local 
5SCAPA trata-se de um organismo público criado em 1977 tendo a função de apoiar a pesca artesanal 
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mais tarde, em 2001 passou por um processo de restauro e foi reinaugurado em 2010. Em 

Abril de 2014 foi classificado como Museu do Mar.  

Faz parte dos bens culturais do centro histórico do Mindelo. Possui um leque de 

informações e utensílios que retratam a vida do Cabo-verdiano, sempre ligado ao mar. 

Apresenta o estilo arquitectónico neomanuelino, com três andares de planta quadrada.  

 

 

 

Figura 4: Museu do Mar 

Fonte: Autora 

Figura 5: Museu do Mar 

Fonte: Autora 

 

Relativamente à Turistificação, Henriques (2003, p.43) salienta que a partir do momento 

que as cidades reconhecem suas potencialidades de reterem os seus habitantes e atraírem 

visitantes, adquirem alicerces para se constituírem enquanto destinos turísticos.  

Por conseguinte, os espaços ganham nova utilidade, promovem a localização de novas 

actividades e a criação de uma paisagem diferente e de elevada dimensão cénica. 

A nosso ver, a turistificação permite dar um novo uso ao território de forma que os 

turistas/visitantes possam visitar um destino e exige a sinalização, inventariação, animação, 

acessos, entre outras infra-estruturas de apoio à actividade. 

Meneses (2009, p.33) alude que: 

 ña territorialização do espaço turístico é chamada de turistificação. O turismo é um grande 

consumidor do espaço e de tempo livre, sendo também considerado produtor e transformador, isto por 

ter em seus investimentos a criação e a adaptação de infra-estruturas no espaço consumido. O turismo 

concorre no processo de transformação dos territórios para seu uso, com outros usos do territórioò. 
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1.5. Marketing  

Entendemos que, o Marketing é um elemento de gestão imprescindível para a actividade 

turística e permite a competitividade do destino face às necessidades do mercado. Facilita 

na escolha do local e o seu consumo começa desde o local de residência do consumidor/ 

turista até o destino escolhido. 

Segundo Kotler (1996, p.43) o marketing ñ® uma orienta­«o para o cliente tendo como 

objectivo a retaguarda do marketing integrado, dirigido para a realização da satisfação do 

cliente como solu­«o para satisfazer aos objectivos da organiza­«oò. 

Para Asworth e Voogd (1994) apud Guerreiro (2008, p.3), ña evolução do marketing, desde 

os bens de grande consumo até ao marketing das organizações sem fins lucrativos e ao 

marketing social, abriram o caminho para o desenvolvimento do marketing de lugaresò.  

A Associação Americana de Marketing apud Goeldner e Richie (2012, p.417), definem o 

marketing como ñuma função organizacional e um conjunto de processos para criar, 

comunicar e entregar valor aos clientes, para gerenciar relacionamentos com figurino de 

maneira que beneficiem a organização e seus stakeholders.ò  

Segundo Barbosa apud Lindon et al. (1999, p.19), o marketing é ñum estado de espírito que 

nos leva a pensar nos outros antes de fazer. Pensar nos destinatários do que vamos fazer, antecipar 

as suas reacções. Pensar nos colaboradores que nos vão ajudar a fazer, nas suas capacidades e 

limitações. Pensar nos concorrentes que fazem o mesmo que nós e na forma de nos diferenciarmosò. 

1.5.1. Marketing das Cidades 

O papel do marketing é combinar um certo produto ou serviço com o mesmo mercado ou 

público. É uma nova filosofia de gestão, aspecto inevitável no turismo. 

Para Barich e Kotler (1991) apud Bessa et al. (2005, p.540), o marketing quando actua na 

cidade turística é designado de marketing turístico urbano ou city marketing. O marketing 

ganha uma outra dimensão, deixando de se preocupar apenas com a esfera dos produtos e 

empresas e passando a tratar, também, da imagem das cidades.  

De acordo com Kotler (1999), o marketing das cidades ® ñposs²vel, do ponto de vista da 

procura (isto é, dos segmentos alvo) no sentido de maximizar as funções económica e social 

da cidade, em fun­«o dos objectivos definidosò. A cidade ® um produto, s· pode ser 



Turismo Urbano na Cidade do Mindelo. Proposta de Criação do Site Turístico: Visit Mindelo 

 
 

  

NOÉMIA MENDES MONTEIRO E CHANXO 14 

 

experimentado ou consumido por viajar para essa cidade, por conseguinte, o produto 

também é o lugar.  

A nosso ver, o marketing das cidades implica a adopção de uma atitude de gestão orientada 

para a satisfação das necessidades dos mercados alvo. O mesmo deve atender as 

expectativas de moradores, turistas e empresas e contribuir para melhorar a competitividade 

da localidade no seu ambiente concorrencial.  

O marketing das cidades é, geralmente, da responsabilidade do poder público (Governo e 

Câmaras Municipais), que deverá actuar no planeamento urbano, acção fundamental para 

atrair turistas e organizações. Possibilita o desenvolvimento dos lugares, crescimento da 

economia local assim como a construção da imagem da cidade associada ao mix dos 

lugares6. 

Segundo Kotler (1999) apud Guerreiro (2008, p.4) o marketing das cidades é um ñprocesso 

pelo qual as actividades urbanas são planeadas e desenvolvidas, tanto quanto possível, do 

ponto de vista da procura (isto é, dos segmentos alvo) no sentido de maximizar as funções 

económica e social da cidade, em função dos objectivos definidos», o marketing de cidades 

implica a adopção de uma atitude de gestão orientada para a satisfação das necessidades dos 

mercados alvoò. 

Para Hall (1997) apud Guerreiro (2008, p.5), as cidades, os países e as regiões são 

percepcionadas como «produtos prontos a serem vendidos». Ashworth (1994) apud 

Guerreiro (2008, p.5), acrescenta que «é mesmo habitual encarar a cidade como um produto 

turístico».  

Nesta mesma linha de pensamento, Kolb (2006, p.12), alude que ñuma cidade ® um produto 

único, na medida em que é um produto compósito do qual fazem parte bens físicos, serviços 

e ideias que, em conjuga­«o, proporcionam ao visitante uma experi°ncia ¼nica e diferenteò. 

A estratégia de marketing para a cidade deve ser, contudo, diferente da dos produtos. O 

marketing turístico urbano antes de divulgar a imagem da cidade deve ter em consideração 

se o destino turístico já atende as necessidades dos residentes e dos visitantes. 

                                                           
6Kotler et al. (1999), o marketing mix ® ño conjunto de instrumentos control§veis de marketing ï produto, preço, distribuição e 

promoção ï que a empresa usa para produzir a resposta desejada no seu mercado-alvo.ò  
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Cabe realçar que as acções de marketing devem corresponder à realidade local, 

acrescentando valor ao destino, assim como uma promoção credível.  

O marketing tornou-se tão abrangente que tem recebido várias denominações que segundo 

Barich e Kotler (1991) apud Bessa et al. (2005, p.540) ® ño somat·rio das cren­as, atitudes 

e impressões que uma pessoa ou um grupo tem de um objecto, que pode ser uma 

companhia, um produto, uma marca, um lugar ou uma pessoaò.   

O marketing turístico urbano envolve, além da perspectiva da imagem, a política urbana, a 

actividade turística e as estratégias de utilização do corpus patrimonial. 

1.5.2. Marketing Cultural  

Zenone (2006, p.86) argumenta que ñas actividades culturais t°m um efeito multiplicador na 

economia, pois desenvolve em uma determinada região, local ou sociedade tendo um 

impacto directo na actividade econ·mica dessas localidades e grupos sociaisò.   

Para Vaz (1998) apud Silva (2004, p.248), o marketing cultural ® um ñ conjunto de ac­»es 

de marketing utilizadas no desenvolvimento de um projecto cultural aplicadas tanto em 

relação aos objectivos e critérios que orientam a concessão de fundos como quanto aos 

procedimentos para arrecada­«o de recursosò  

 Neste sentido, o marketing cultural é um instrumento de interesse económico e cultural, 

que quando bem instrumentalizado pelos profissionais de turismo, contribui e facilita os 

processos de comunicação das organizações tanto a nível interno como externo, permite 

conquistar e fidelizar novos mercados e clientes, bem como, atingir metas e vendas em 

turismo tornado o marketing mais objectivo como instrumento organizacional. 

Segundo Zenone (2006, p.57), o marketing cultural designa ño apoio das empresas a 

actividades culturais, e também é considerado uma ferramenta que as entidades produtoras 

e divulgadoras da cultura utilizam para viabilizar seus projectosò. 

O Marketing Cultural é uma estratégia utilizada pelas empresas para que, através de 

patrocínios a projectos culturais, agregarem valor às suas marcas. Nesse sentido, percebeu-

se que as ferramentas de marketing são essenciais para o desenvolvimento de qualquer 

projecto, visto que elas devem ser utilizadas com o objectivo de garantir o sucesso dos 

mesmos. 
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Assim sendo, na opinião de Credidio (2002) apud Zenone (2006), marketing cultural não é 

apenas o uso da cultura como ferramenta de comunicação, mas um conjunto de acções que 

visem a mudança comportamental de uma sociedade a partir da cultura. 

Segundo Zenone (2006, p.77) o marketing cultural ñmanifesta atrav®s das artes (actividades 

culturais), o desenvolvimento social, sua importância económica para o país e 

mercadol·gicas para as empresasò. 

   

  

 

   

  

 

   

 

 

 

Figura 6: Valor agregado das actividades culturais para as empresas, para a sociedade e para o país.  

Fonte: Zenone (2006). 

Do ponto de vista económico, as actividades culturais representam uma fonte de negócios, 

receitas e empregos, alimenta o segmento do turismo e movimenta a economia de um país. 

Acabam por estimular o turismo, a partir de pessoas interessadas em eventos que utilizam 

restaurantes. Envolve empresas promotoras de eventos, organizações e profissionais 

(Ibidem). 

O desenvolvimento mercadológico para as empresas cria valor à marca (brand)7, e é um 

instrumento do marketing institucional. As acções culturais demostram a forma como as 

empresas se posicionam e relacionam com a comunidade (produtos/ serviços aos clientes).  

Do lado social, a sociedade pode desenvolver o enriquecimento intelectual, tendo acesso a 

diversas culturas, a promoção da identidade, o fomento à criatividade, a facilidade na 

inserção social e a difusão de uma imagem positiva da região a nível regional, internacional 

ou nacional. 

                                                           
7O conceito brand significa desenvolvimento sistemático de valor a marca. 
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As acções de marketing fazem com que a cultura seja preservada e promovida a partir do 

turismo, enriquecendo a experiência do turista e a vivência da comunidade. 

Entendemos que o Marketing está envolvido nas principais actividades, desde a evolução e 

fabricação do produto até a venda ao consumidor e no turismo antes da viagem, durante e 

após, o que quer dizer que é um fenómeno a longo prazo, tem como ponto focal os clientes 

que irão usufruir do produto ou serviço. 

Segundo Kunsch (2003, p.178), o marketing cultural ñest§ relacionado com a produ­«o e o 

patrocínio da cultura. É uma estratégia de comunicação institucional que visa promover, 

defender, valorizar a cultura e os bens simbólicos de uma sociedade, que se materializam na 

produ­«o de obras de literatura, artes, ci°ncias entre outrosò. 

Segundo Kotler (1967) apud por Lickorish e Jenkins (2000, p.179), o marketing ® ña 

análise, organização, planeamento e controle das políticas, das actividades e dos recursos 

que afectam o consumidor da empresa visando a satisfação das necessidades e desejos dos 

grupos-alvo de clientes com base em um lucroò. 

1.6.  O turismo e as Tecnologias de Informação e Comunicação 

Sheldon (1993) apud Marujo (2004), salienta que ña informa­«o ® a ñalmaò do turismo, sem 

a qual o sector não funciona, ou seja, o turismo não sobrevive sem a informação e, por isso, 

precisa de estar ao lado dos meios de comunica­«oò.  

De acordo com Siguaw et al. (2000) apud Machado e Almeida (2010, p.16), ña adop­«o das 

TIC´s resulta dos esforços de corresponder, em termos de serviço, aos desejos e 

preferências dos consumidores, melhorar a eficiência das operações, aumentar as vendas e o 

rendimento, minimizar custos, de forma a obter vantagens competitivas (quer em termos de 

liderança no preço, quer em termos de diferenciação do produto, ou ainda em termos de 

custos de produ­«o mais baixos) ò. 

Cremos que, o turismo e as TIĆs são duas indústrias com grande dinâmica no mundo, que 

contribuem para a competitividade dos destinos, permitem o acesso às informações com 

maior rapidez e em menos tempo, despertam a curiosidade e o desejo de viajar e exigem 

acompanhar as novas tendências do mercado. 
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Segundo Quevedo (2007), as TIC´s têm contribuído como factor estratégico de 

competitividade e sobrevivência de várias organizações, que precisam se adequar 

rapidamente a essas mudanças. 

Relativamente à escolha dos destinos, a tomada de decisões possibilita estar mais próximo 

dos consumidores, transmite segurança e satisfação pela quantidade de informações 

disponíveis às pessoas, com imagens e das características de todo e qualquer produto 

turístico. 

Para Cooper (2001) apud Quevedo (2007, p.22), ñas tecnologias da informa­«o e 

comunicação são sistemas de hardware, software e bumanware, tais como: telefax, 

telefones, fax, computadores, sistemas de gerenciamento de informações, teleconferências, 

multimídias, intranet, internet, entre outros. Por outro lado, a internet foi o avanço 

tecnológico que mais facilitou a interactividade das empresas dos indivíduos com o mundo 

exteriorò. As evolu­»es tecnol·gicas apresentam desafios para as empresas, o governo e as 

organizações internacionais. Pois estas devem estar aptas para acompanhar o processo de 

mudança e dar resposta ao mercado. 

Lohmann (2008) apud Brilhante (2012, p.18), afirma que ñpor ser um produto tur²stico 

intangível, a distribuição de uma enorme quantidade de informação é necessária, sendo feita 

ainda de maneira precisa. Tudo isso, com o objectivo de garantir que o turista se sinta 

seguro na escolha de um produto ou destinoò. 

Por ser uma indústria de serviços, é caracterizado pela perecibilidade, intangibilidade, 

heterogeneidade e elasticidade que fazem com que o consumo seja num destino 

determinado e no tempo estabelecido. Essas características específicas da actividade 

turística exigem, cada vez mais qualificação das empresas, diversificação da oferta turística 

dos destinos, facilita os processos de compra e venda, transmitir mais conforto e maior 

segurança, surgindo assim clientes mais exigentes devido à quantidade de informação 

disponibilizada. 

Neste sentido, Buhalis (2000) apud Marujo (2004, p.26), acrescenta que ña revolu­«o das 

tecnologias de informação teve implicações profundas para a gestão da indústria turística, 

porque alterou a competitividade das organiza­»es e dos destinos tur²sticosò. 
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Em resumo, deve-se dar atenção as TIĆ s e às novas tendências do mercado turístico. O 

lazer depende muito das condições que influenciam a satisfação dos turistas.   

1.6.1. A Internet  

Para Costa, Rita e Águas (2004, p.125) 

ña internet permite à indústria turística alcançar audiências globais de grandes dimensões, com 

informação de marketing que tem de ser actualizados continuamente. Reduz elevadas despesas com 

a produção e distribuição de brochuras em papel e permite manter a informação actualizadaò. 

Os autores acima, refor­am que ño turismo e a internet são uma combinação frutífera. O 

rápido aumento, em capacidade e utilização da internet em anos recentes, forneceu 

oportunidades para uma mudança estrutural no desenvolvimento, marketing e criação de 

servi­os de turismoò. 

A internet é o maior canal de divulgação de produtos, sua linguagem é mundial 

principalmente entre turismo e turistas. Exige qualificar os técnicos do sector para que 

possam adaptar à nova realidade, conhecimento à gestão do turismo para a sobrevivência e 

competitividade das empresas e do sector. 

Segundo Dias (2005) apud Quevedo (2007, p.18), ña internet permite que as informa­»es 

referentes a um destino turístico chegam à residência do consumidor, ao mesmo tempo em 

que chega ¨s operadorasò. Nisso, é essencial estar atento ao mercado e acompanhar a 

evolução. A internet é um meio de comunicação de rápido acesso, permite a globalização 

tendo diversas informações como mapas, vídeos, som, animação. 

Nesse seguimento de ideias Borges (2001) apud Marujo (2004, p.30), argumenta que a 

ñinternet ® um dos instrumentos de difus«o e de troca de informa­«o mais valiosos, devido à 

sua capacidade de estabelecer comunicações rápidas, independentemente do local 

geogr§fico em que se encontrem os seus utilizadoresò. 

Essa mesma opinião é, ainda, partilhada por Molleta e Garcia (2001) apud Marujo (2008, 

p.32), ao mencionarem que ñas principais vantagens da Internet para os consumidores de 

turismo estão, essencialmente, no acesso a uma gama de informações online; no 

manuseamento dessas informações; na possibilidade de comparar e confrontar prestadoras 

de serviços, avaliar pre­os e outrasò. Deste modo, a internet faculta vantagens ¨s 

organizações turísticas, como alcançarem maior número de consumidores, a informação é a 
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baixo custo, diminui custos de distribuição e material impresso e ainda facilita as reservas 

online. 

Por outro lado, a internet exige um bom design nos websites (valor acrescentado, conteúdo, 

apoio transaccional, ferramentas de navegação, interactividade, aparência, facilidade de 

utilização e prazer na utilização) e um marketing apropriado capaz de atrair clientes. 

Com essa interpelação entre a procura e a oferta, aumenta a informação disponível, sua 

velocidade e transmissão, reduz a complexidade através de motores de pesquisa 

especializados e integração de produtos diferentes. Possibilita igualmente comparar várias 

ofertas e escolher entre muitas a que vai ao encontro das necessidades dos clientes. 

Marujo (2004, p.11), é de convicção que ños meios de comunica­«o s«o um instrumento 

que, uma vez bem utilizado, pode levar as entidades públicas do turismo e o sector privado 

a atingir os seus objectivos promocionais: divulgar, motivar e causar impactoò. 

Com o desenvolvimento da Internet assiste-se cada vez mais ao nascimento e 

desenvolvimento de destinos turísticos. O despertar da Internet fez com que, ao nível da 

promoção, passasse a existir uma maior competitividade entre os destinos turísticos. Cada 

vez mais, há um aumento da concorrência entre os destinos turísticos, sejam eles de país 

para país ou de região para região (Marujo, 2004). 

1.7.   Resumo dos Conteúdos 

O conceito de turismo é retratado por inúmeros autores. Por ser um fenómeno complexo e 

pelo facto de abranger várias áreas do conhecimento, torna-se difícil ter um conceito 

homogéneo, pelo que a OMT (1999, p.16-19), na Conta Satélite do Turismo e Cunha (2009, 

p.26-29), elaboraram um conceito universal com os seguintes termos: ñambiente habitualò 

(local onde o indivíduo vive e trabalha habitualmente), ñduração da permanênciaò (dura­«o 

no local visitado - no m²nimo 24 horas e m§ximo 365 dias), ñmotivo da viagemò (lazer, 

recreio f®rias), ñactividade n«o remuneradaò (consumidores puros de bens e serviços 

turísticos).  

O espaço urbano torna-se num local onde o turismo urbano e o turismo cultural acontecem. 

A cidade é pólo de interacção entre os visitantes e os locais em torno dos patrimónios 

existentes. Surge a necessidade de dinamizar a cidade, criar uma oferta significativa, 
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envolvendo o lazer, criação de infra-estruturas de apoio ao turismo e atracções culturais. O 

cultural, por sua vez proporciona algo diferente, as pessoas são movidas pela curiosidade, 

busca de novas experiências em prol da satisfação das suas necessidades. 

Somos da opinião que, toda esta mobilidade, em um determinado destino gera a 

patrimonialização e a turistificação dos espaços e recursos turísticos e culturais. Esses dois 

processos levam ao surgimento do planeamento urbano e do turismo, bem como o respeito 

pelo património e a preocupação de conservar, preservar, revitalizar e transmiti-lo as 

gerações vindouras. 

Agregam valor ao património, quando bem articulado, leva ao envolvimento do poder 

público, privado e da comunidade local gerando a satisfação de todos os Stakeholders e 

consequente desenvolvimento do destino.   

As acções de marketing tornam-se necessárias para promover e divulgar o lugar. As 

empresas ao envolverem no marketing cultural aproximam-se mais dos clientes reais e 

potenciais e envolvem em projectos de natureza social, assumindo-se como os grandes 

mecenas modernos. 
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Capítulo 2. Enquadramento conceptual do Turismo Urbano 

2.1. Introdução 

Neste capítulo far-se-á a delimitação da problemática em estudo. Deste modo, optou-se por 

caracterizar o Turismo Urbano, no que diz respeito à revitalização urbana, produto turístico 

urbano, oferta e a procura turística urbana. Por último, sucederá a importância do turismo 

urbano, o planeamento turístico urbano e a revitalização urbana.  

2.2. Turismo Urbano 

Os aspectos históricos, culturais e todas as infra-estruturas necessárias quando inseridos na 

paisagem urbana permitem maiores condições à cidade quando se refere ao turismo.  

Segundo De Pinho (2008, p.25), no espaço urbano estão novas formas de recreação e o 

turismo urbano remeta-se a outras modalidades, como o turismo cultural, o turismo de 

negócios, o turismo litorâneo e o turismo pedagógico. Ainda acrescenta que os interesses 

podem ser gastronómicos, arquitectónicos, culturais e históricos. 

A nosso ver, é necessário aproveitar a vocação da cidade para o Turismo Urbano, 

potencializando-a para roteiros turísticos proporcionando assim, a consolidação, lazer, 

diversificação, atracção e competitividade.  

Para Liikanen (s.d) apud Comissão Europeia (2000, p.1), ñum turismo de qualidade 

contribui para o desenvolvimento sustentável das zonas urbanas, melhora a competitividade 

das empresas respondendo às aspirações sociais e à preservação do ambiente cultural e 

naturalò.  

Por sua vez, Liccardo (s.d), refere que este tipo de turismo ñcaracteriza-se basicamente em 

torno da oferta cultural recreativa e profissional das cidadesò. 

Deste modo, Yazigi (2003) apud Roscoche (2012, p.1), opina que o ñurbano (é) n«o ® o 

único tipo de território onde o turismo acontece, mas certamente é um dos lugares mais 

importantes, considerando o facto de que, é o lugar por excelência do encontro social e 

culturalò. 
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Entendemos que, a cidade enquanto pólo cultural e social é crucial que haja a segurança, a 

criatividade, a revitalização urbana e cultural, ao lazer e a inovação, atribuindo assim mais 

valor e desenvolvimento turístico.  

Tyler (2001), defende que o ñturismo urbano deve transcender ¨ simples quest«o da oferta e 

procura e inserir-se como um mecanismo de gestão e modificação das cidades e de suas 

funções, fazendo com que o turismo urbano promova uma resposta social e política para a 

sociedade pós-modernaò. 

Asworth e Tunbridge (2000), refor­am essa ideia, salientando que ñ® dif²cil isolar a 

actividade turística das demais actividades desenvolvidas nos centros urbanos, assim como 

distinguir produtos e serviços utilizados por turistas e por outros usuários. A dificuldade 

seria extrair o turismo urbano de seu pr·prio contextoò. 

O turismo urbano relaciona-se também directamente como o turismo de negócios, lazer, 

cultural e todas as actividades desenvolvidas em torno das cidades. Pois, é um grande 

desafio, por ser um fenómeno complexo que acontece nos centros urbanos, podendo 

contribuir para a configuração de um determinado território. 

2.3. A Importância do Turismo Urbano 

Para Popescu (2010), na sociedade contemporânea, o turismo representa através do seu 

conteúdo e papel, um domínio distinto de actividade, uma componente essencial da vida 

económica e social para um número crescente de países do mundo, países que vêem em seu 

próprio potencial no turismo como um gerador de real riqueza.  

Somos de parecer, que as diferentes motivações dos turistas determinam a procura turística, 

e esta quando se direcciona às cidades é denominada de turismo urbano. O turismo urbano é 

fundamental na medida que contribui para o desenvolvimento económico, social, cultural 

dos destinos, à preservação dos recursos presentes e a sustentabilidade.  

O turismo tem grande impacto no meio urbano. As organizações espaciais das cidades 

turísticas diferem das cidades industriais (Fainstein e Gladstone, 1998). Neste sentido, de 

acordo com a Comissão Europeia (p.13-14), a criação de novos enquadramentos para as 

abordagens sustentáveis do património cultural, lazer e turismo urbanos requer a 

incorporação de princípios básicos como parte integrante do processo de planeamento do 
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território. O planeamento do turismo, do lazer e do património cultural deverá ser integrado 

em orientações nacionais e políticas regionais que se ocupam de aspectos económicos, 

sociais, ambientais e culturais como parte de um plano a médio ou longo prazos. 

Acrescentam ainda que, deverá haver um plano equilibrado de criação de emprego, 

diversificação de actividades económicas e melhor distribuição das receitas para assegurar 

uma repartição justa dos ganhos pelas comunidades locais. A actividade económica nos 

sectores do turismo e lazer deverá contribuir para a protecção, manutenção e valorização do 

ambiente urbano. Para isso, é necessário desenvolver novos modelos para combinar as 

actividades económicas com as dimensões social e cultural. 

Iordache e Cebuc (2009) apud Popescu (2010, p.71), são de convicção que ño turismo 

urbano, se correctamente planeado, desenvolvido e gerido, pode criar vantagens e 

benefícios, tanto para as comunidades urbanas e da sociedade em geral. O turismo encoraja 

o desenvolvimento de alguns novos equipamentos culturais e comerciais e pode ser usado 

tanto pelos residentes como pelos turistasò. Ainda, Stanciulescu (2009) apud Popescu 

(2010, p.71), acrescenta que ño turismo permite a recolha de fundos necessários para 

preservar os monumentos naturais, arqueológicos e históricos, culturais e artísticos, 

tradi­»es e acima de tudo, contribui para a melhoria da qualidade do ambienteò. 

3. Produto Turístico Urbano 

Para Page (1995) apud Roque (2011, p.40), ñas cidades promovidas pelas autoridades 

locais podem ser vendidas de diferentes modos, significando que a cidade como produto é 

simultaneamente vendida a diferentes consumidores como necessidades e motivos de visitas 

diferentesò. 

A nosso ver, o turismo urbano apropria do território, logo exige a necessidade de 

planeamento turístico, de modo que esta actividade seja feita de forma sustentável, 

contribuindo de forma positiva para a integração da comunidade local, bem como na 

satisfação dos turistas gerando assim ganhos significativos. 

Nesta linha de pensamento, Henriques (2003, p.126), afirma que  

ñquando se pretende identificar o espaço urbano como um produto, neste caso, um produto turístico, 

temos que fazer as necessárias ressalvas, tanto mais que a cidade, enquanto produto turístico é 

apercebida de modo diferente pelos residentes e pelos turistas. Para além do mais, o produto turístico 

urbano pode ser identificado quer como produto-cidade, associado tradicionalmente aos monumentos, 

cultura, história, universidades, quer como produto-metropolitano, aliado à nova paisagem urbanística, 
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eventos, negócios, serviços às empresas, parques temáticos, exposições, infra-estruturas de última 

geração, entre outrosò. 

A cidade enquanto centro económico, político e administrativo acontece nele actividades 

que acabam por atribuir uma certa dinâmica. Na figura abaixo, mostra-se a composição do 

produto turístico urbano segundo Roque (2011). 

 

   

 

     

  

   

 

  

 

 

 

Figura 7: Produto Turístico Urbano 

 

Fonte: Roque (2011, p.43) 

Conforme a figura acima, pode-se concluir que o produto turístico urbano é muito 

complexo. Abrange o histórico-cultural, negócios, eventos, desporto e cityscape 

(características da cidades), o que dota a cidade de uma dinâmica bastante diversificada. 

Com o intuito de esclarecer melhor o conceito de produto turístico urbano, Verbeke (1988) 

apud Henriques (2003, p.128), refere as seguintes tipologias de elementos: 

Elementos Primários - são os que integram aspectos que tem a ver com a actividade no 

lugar e os atributos do lugar, particularmente as infra-estruturas, os serviços culturais, os 

serviços desportivos e os serviços de diversão. 

Elementos Secundários - apesar de serem relevantes na experiência do turista, dificilmente 

constituem um factor determinante na deslocação do turista, como as infra-estruturas 

hoteleiras e de catering e compras. 
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Elementos Adicionais - são os elementos que relacionam com as acessibilidades e infra-

estruturas de estabelecimentos, bem como outros serviços colocados à disposição dos 

turistas, nomeadamente postos de informação turística, guias, mapas, placas indicativas, 

entre outros. 

Enfim, o produto turístico urbano pode gerar receitas significativas nas cidades, desde que 

ele seja bem planeado e ir de encontro das necessidades reais e potenciais dos visitantes, 

residentes, entidades públicos ou privadas. 

3.1. A Oferta Turística Urbana 

Cunha e Abrantes (2003, p.161), conceituam a oferta tur²stica como ño conjunto de todas as 

facilidades, bens e serviços adquiridos ou utilizados pelos visitantes, bem como todos 

aqueles que foram criados com o fim de satisfazer as suas necessidades e postos à sua 

disposição e ainda os elementos naturais ou culturais que concorram para a sua desloca­«oò. 

Henriques (2003), por sua vez, admite que ño turismo urbano contrariamente às outras 

formas de turismo é mais o resultado das actividades económicas locais e das acções 

desenvolvidas em favor dos residentes do que uma política propriamente ditaò. Nesta 

mesma linha de pensamento, acrescenta que, o turismo urbano tem vindo a renovar e 

progressivamente integrar a componente lazer, não só ligado ao mercado de negócios e 

congressos como também o mercado ligado ao lazer. 

A oferta turística deve ir de encontro ao que a cidade possui, de modo a proporcionar ao 

visitante uma experiência autêntica e única. Segundo Henriques (2003, p.173), a oferta da 

cidade pode ser vista de duas formas: Oferta global - identifica-se como um produto 

global, onde a cidade é antevista como centro de negócios, centro histórico, como centros 

de edifícios célebres, um centro de arquitectura de qualidade (coerência e limpeza), centro 

de confluência de transportes, circulação específica, estacionamento, um centro hoteleiro, 

de restauração, entre outros. 

Oferta específica - identifica-se como um produto específico, valoriza determinados 

recursos, determinadas particularidades topográficas ou urbanísticas, uma espécie de griffe 

cultural, um modo de vida, uma imagem entre outros aspectos. 
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Ainda, Henriques (2003) divide a oferta turística urbana em Oferta Turística Intra-Urbano e 

Oferta Inter-Urbana. A Oferta Turística Intra -Urbana, entende-se como sendo um 

determinado espaço que se destina a satisfazer, de forma frequente e intensiva, pessoas que 

vêm do exterior, ou seja, pessoas que visitam uma cidade fora do seu lugar habitual de 

residência, e da sua área de actividade normal, por via a artificializar e turistificar. A Oferta 

Turística Inter -Urbana, a cidade é considerada como uma parte num espaço mais vasto 

Leva-nos a considerar a abordagem macro-económica, assim como em ter presente algumas 

redes de cidades no âmbito do turismo, a cidade é vista como um produto conjunto.  

3.2. Procura Turística Urbana 

Para Cunha (2009), a procura turística traduz as diversas quantidades de bens e serviços que 

os visitantes, residentes e não residentes, adquirem num dado momento. Acrescenta ainda 

que, é o conjunto de bens e serviços que as pessoas que se deslocam na qualidade de 

visitantes adquirem para realizar as suas viagens, expressos em termos de quantidade.  

Assim, Henriques (2003), a procura turística no espaço urbano é um segmento com grande 

e crescente peso relativo na procura turística, não só em termos de fluxos que envolve, mas 

também em termos da sua importância como destino de férias. Sublinha também que o 

turismo é uma actividade económica importante em grande parte das cidades da europa.  

O turismo urbano é marcado por estadias de curta duração (short-breaks), embora as 

estadas nas cidades sejam geralmente reduzidas, o gasto por pessoa é relativamente elevado, 

devido ao predomínio do turismo de negócios e congressos nos estabelecimentos hoteleiros 

(Henriques, 2003).  

4. Planeamento Turístico Urbano 

O desenvolvimento turístico deve ter como base a sustentabilidade dos recursos naturais e 

culturais. Cabe realçar que a actividade turística envolve impactos quer negativos ou 

positivos, logo deve ser planeada de forma sustentável sem colocar em causa a existência 

dos recursos presentes, atendendo as necessidades actuais e futuras. 

Segundo Dias (2008), a actividade turística sem planeamento têm grandes possibilidades de 

produzir mais impactos negativos do que positivos, e que poderão ser irreversíveis, tanto 

envolvendo os recursos naturais, quanto os culturais tangíveis ou intangíveis. 
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Entendemos que, a actividade turística deve ser planeada e articulada entre o sector público, 

privado e a comunidade local, visando a preservação dos recursos e uma interacção 

conjunta de forma que todos sejam beneficiados. 

Para Henriques (2003, p.238), o ñplaneamento tur²stico urbano dever§ ser visto como parte 

de um plano que visa atingir a máxima integração do desenvolvimento do turismo e a sua 

resolução lógica de conflitos entre os usos da terraò. A autora acrescenta ainda que, um 

plano de turismo urbano requer, numa primeira análise, um mapa dos usos da terra, 

avaliação das atracções turísticas primárias e secundárias, uma análise de mercado e o 

estabelecimento de mercado-alvo relacionado com as relações entre as pessoas. Numa 

segunda fase, preocupa-se em aferir se as melhorias introduzidas foram importantes e quais 

as novas atracções que deverão existir para que os segmentos de mercado seleccionados 

sejam satisfeitos. 

Ainda, Gunn (1979) apud Henriques (2003, p.239), ñconsidera que as componentes da 

procura e da oferta do sistema turístico devem ser alvo de um planeamento articulado e 

integradoò. 

O planeamento urbano torna-se essencial, pelo que Ruiz e Gândara (2014, p.583), 

argumentam que ño planeamento do espaço urbano é responsável por todo o processo de 

idealização, criação e desenvolvimento de soluções que visam melhorar, revitalizar ou criar 

certos aspectos dentro de uma determinada área urbana ou região, tendo como objectivo 

principal proporcionar aos habitantes uma melhoria na qualidade de vidaò. 

4.1. Revitalização Urbana 

Entende-se que, a revitalização urbana é importante, na medida que actua não só na 

melhoria significativa da cidade, como também na recuperação de edifícios e dos espaços 

contribuindo para o bem-estar dos citadinos. 

Para Filla (s.d) apud Andrade (2014), o fenómeno de revitalização urbana teve um enfoque 

juntamente com a preocupação urbana de melhoria dos locais, na década de 80 e início da 

década de 90. Inicialmente as questões se limitavam apenas aos centros históricos, e com o 

passar do tempo se expandiu para outros aspectos relacionados com o meio urbano. 
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Neste contexto, Henriques (2003, p.244), argumenta que  

ña revitaliza­«o urbana constitui-se igualmente como elemento de desenvolvimento regional/local, 

uma vez que sem a revitalização as cidades perdem o seu potencial e a competitividade no contexto 

espacial que integraò. Salienta ainda que, no que diz respeito ao contexto nacional e internacional, o 

papel competitivo das cidades como pólos de desenvolvimento, deve pressupor uma estratégia à escala 

urbana assente no forte compromisso político das autoridades locais, regionais, nacionais e 

supranacionais com a intervenção do sector privado e a participação dos cidadãosò. 

A nosso ver, a cidade enquanto cenário da revitalização urbana deve ter em vista a 

sustentabilidade dos recursos existentes, sendo que é onde se concentra grande parte do 

património cultural, histórico, artístico e arquitectónico. 

Na opinião de Vaz (2006) apud Andrade (2014, p.20), a revitalização de centros urbanos 

deve-se caracterizar não somente por critérios funcionais, mas também políticos, sociais e 

ambientais. Esses critérios conferem às intervenções uma nova vitalidade não só 

económica, mas também social. Cinco características básicas devem estar presentes nas 

intervenções de revitalização dos centros urbanos: 

¶ Humanização dos espaços colectivos produzidos; 

¶ Valorização dos marcos simbólicos e históricos existentes; 

¶ Incremento dos usos de lazer; 

¶ Incentivo à instalação de habitações de interesse social;  

¶ Preocupação com aspectos ecológicos; 

¶  Participação da comunidade na concepção e implantação. 

Somos de opinião que, a revitalização urbana pode desencadear uma nova dinâmica social e 

económica no meio urbano, valorização do legado patrimonial e aumento do sentimento de 

pertença pela comunidade local.  
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5. Resumo dos Conteúdos 

O turismo urbano contribui no desenvolvimento das cidades, impulsiona o crescimento 

económico e desperta o interesse em dar resposta à procura turística. Deste modo, torna-se 

necessário a preservação dos recursos naturais, culturais e arquitectónicos. O turismo 

urbano, quando bem desenvolvido contribui para a diversificação da oferta turística e 

promove o reforço de uma imagem forte e competitiva no mercado. 

A oferta turística urbana deve responder às necessidades e aspirações dos turistas/visitantes. 

Logo, deve ser dada atenção especial à criação de produtos turísticos, pois envolve várias 

esferas, nomeadamente o cultural, o de negócios, o desportivo, de eventos, entre outros. 

Por fim, referiu-se sobre a importância da aplicação do planeamento turístico urbano como 

factor favorável à sustentabilidade dos destinos urbanos, à preservação dos recursos 

existentes e à articulação conjunta entre o poder público, privado e a comunidade local. 

Ao turismo urbano deve ser dado uma atenção especial por parte das autoridades de forma a 

contribuir para o seu fortalecimento, de modo que a sua oferta seja capaz de atrair diferentes 

visitantes, contribuindo para a economia local, na integração e aproveitamento dos 

benefícios por parte da comunidade. 
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Capítulo 3. História, Geografia e Turismo da Ilha de São Vicente 

3.1. Introdução 

Neste capítulo, propõe-se uma viagem em torno da cidade do Mindelo, local onde o 

estudo se incide. 

Abordar-se-á a evolução toponímica da cidade em quatro épocas históricas distintas, sua 

localização geográfica e dados históricos marcantes na formação da identidade 

Mindelense. 

3.2 Breve caracterização Histórica e Geográfica 

São Vicente é uma das dez ilhas do arquipélago de Cabo Verde, e tem uma superfície 

total de 227 km², medindo 24 km de este a oeste e 16 km de norte a sul. Mindelo é a 

cidade da ilha, localiza-se a noroeste da ilha e ocupa uma área total de 67 km². 

 

Figura 8: Mapa da ilha de São Vicente8 

A ilha é semi-plana, enquanto as ilhas de Santo Antão, São Nicolau, Santiago, Fogo e 

Brava são montanhosas e as do Sal, Boavista e Maio planas. Os pontos mais altos da ilha 

são: o Monte Verde com 774 metros de altitude e o Monte Cara, cuja denominação 

associa-se ao rosto humano com cerca de 490 metros de altitude (Morais, 2010). 

Dados do Censo 20109, apontam que a população da ilha de São Vicente é de 76.071 mil 

habitantes. Apesar da ilha ser pequena, é a segunda mais populosa do país. Resultou de 
                                                           
8  Ilha de São Vicente (Cabo Verde). Disponível em 

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f1/2007.03.16.cv.SaoVicente.mapa.png 
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duas grandes influências coloniais: a portuguesa (colonizadora e povoadora) e a britânica 

(fixadora da população por causa da actividade carvoeira). Para Requedaz e Delucchi 

(2011, p.283) ña população é maioritariamente urbana, com uma densidade elevada 

(92%), composta por jovens com menos de 35 anos. O clima é tropical seco, com duas 

estações diferentes: a das secas (meses de Novembro - Julho) e a das chuvas (meses de 

Agosto - Outubro) ò. 

A ilha desenvolveu-se graças à sua localização geográfica, suas características naturais e 

ao seu porto, denominado de Baía do Porto Grande. De acordo com, o guia do Porto 

Grande (2010/2011, p.8), editado pela ENAPOR, 

 ño Porto Grande fica localizado à entrada da ilha de São Vicente, numa bacia semicircular com 

dois quilómetros de raio, naturalmente protegida das fortes correntes marítimas. As suas águas 

calmas e transparentes atingem profundidades que variam entre os 11 e 30 metros. Pelas suas 

características físicas e naturais, o Porto Grande oferece excelentes condições de entrada e abrigo 

a qualquer tipo de embarca­«oò  

Correia e Silva (2005, p.17), realça que ño trunfo da ilha Cabo-verdiana resulta do 

carácter estratégico da sua posição geográfica para a navegação a vapor e a telegrafia por 

cabo submarinoò.  

O Porto Grande sempre teve grande relevância. É essencial nas ligações inter-ilhas, no 

transporte de pessoas e de mercadorias. Possui ainda igualmente uma agenda 

direccionada para escalas de navios cruzeiros. 

3.3. São Vicente e a Cidade: evolução toponímica10 

Segundo o livro de Linhas Gerais da História do Desenvolvimento Urbano da Cidade do 

Mindelo (1984), a ilha de São Vicente foi descoberta a 22 de Janeiro de 1462, por Diogo 

Gomes escudeiro de Dom Infante Henriques e depois foi doado ao Duque de Viseu a 

título de Santo Antão. Durante três séculos após sua descoberta, a ilha ainda encontrava-

se desabitada.  

Os portugueses mediante a sua ambição em demostrarem seu domínio colonial, no início 

do século XVIII, prosseguiram com uma série de tentativas de povoamento de São 

Vicente. As tentativas iniciais acabaram por fracassar devido à natureza árida da ilha, e 

                                                                                                                                                                          
9Censo 2010. Instituto Nacional de Estatística. Ilha de São Vicente. AHN. Praia.2014.  
10É a divisão da onomástica que estuda os topônimos, ou seja, nomes próprios dos lugares, da sua origem e evolução; é considerada 
a parte da linguística, com forte ligações com a história, arqueologia e a geografia.  
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como consequência, nos primeiros anos acabou-se por servir de campo de pastagem e 

porto de abrigo aos pescadores oriundos de Santo Antão e São Nicolau para a exploração 

do gado bravo e das condições do porto, respectivamente (Correia e Silva, 2005, p.23). 

Lima (2012, p.42), alude que ña ilha de S«o Vicente, com o seu porto natural amplo e 

protegido, constituiu um potencial na colonização portuguesa enquanto ponto de escala 

nas navega­»es oce©nicasò. 

 

 

 

Figura 9: Baía do Mindelo, São Vicente, Cabo Verde.11  Figura 10: Baía do Mindelo, São Vicente, Cabo Verde. 

Fonte: Autora 

A nosso ver, a presença de numerosos estrangeiros na ilha, nomeadamente os ingleses e 

os portugueses acabaram por marcar de forma inevitável os Mindelenses. O resultado de 

toda esta globalização é que hoje São Vicente é considerado a ilha mais cosmopolita do 

país. 

3.3.1. Aldeia Nossa Senhora da Luz 

A aldeia Nossa Senhora da Luz foi estabelecida na ilha nos finais do século XVIII. 

Devido às condições do território, nomeadamente a carência de água, foi difícil o seu 

povoamento, tendo ficado por muito tempo como um campo de pastagem, como já foi 

referido. 

                                                           
11Cabo Verde acolhe Fórum Turístico Internacional à procura de Investimentos. Disponível em http://gdb.voanews.com/271ACC3E-

9977-4DA4-8250-0C4CC8D85BFD_mw1024_s_n.jpg 

 

http://gdb.voanews.com/271ACC3E-9977-4DA4-8250-0C4CC8D85BFD_mw1024_s_n.jpg
http://gdb.voanews.com/271ACC3E-9977-4DA4-8250-0C4CC8D85BFD_mw1024_s_n.jpg
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A população inicialmente provinha das ilhas vizinhas, Santo Antão e São Nicolau, que 

aproveitaram da aridez da ilha a favor da criação de gado e da pesca. Foi à volta da igreja 

e da sua pra­a chamada ñpracinha de igrejaò que essa aldeia se desenvolveu. 

Segundo Morais (2010, p.27), ño fracasso da exploração agrária da ilha não impediu, 

contudo, o surgimento de um pequeno núcleo urbano, pautado pela igreja Nossa Senhora 

da Luzò.  

A ilha desde cedo despertou a atenção dos que procuraram abrigo no seu porto nas 

viagens marítimas. Foi ponto de escala de holandeses, franceses, ingleses e baleeiros 

norte-americanos que impunham revelia perante as autoridades portuguesas, sendo que 

estes desproviam de meios de defesa. Por isso, segundo a obra de Linhas Gerais da 

Hist·ria do Desenvolvimento Urbano da Cidade do Mindelo (1984, p.7), ñ em 1724 foi 

mandado um engenheiro para estudar as possibilidades de levantar no Porto Grande de 

São Vicente fortificações capazes de defender a ilha contra os ingleses, franceses e 

holandesesò.  

Mais tarde, em 1795 chegariam os primeiros colonos à ilha, por iniciativa de um rico 

proprietário natural de Tavira. Habitante da ilha do Fogo, de nome João Carlos da 

Fonseca Rosado, povoou a ilha São Vicente com 20 casais e 50 escravos sob a condição 

de obter durante 6 anos os rendimentos da ilha, assim como os colonos estavam isentos a 

pagar forros por um período de 10 anos. Para tal a coroa teria de disponibilizar-lhe 

ferramentas, apetrechos, munições e mantimentos até haver as primeiras colheitas em 

contrapartida teria que sustentar um pároco e construir uma igreja (Ibidem). 

A coroa teve a finalidade de formar uma sociedade branca, pelo que Correia e Silva 

(2005, p.40) alude que ño que se pretende ® despojar a sociedade de elementos 

negroides, predominantes na sociedade tardo-escravocrata de Santiago e do Fogo, que 

segundo a ideologia dominante, seriam os responsáveis pelo atraso cultural da colónia 

como um todoò. 

Inicialmente esta tentativa teve êxito, por haver chuvas e bons anos agrícolas. Mas as 

secas seguintes puseram em fracasso os fins obtidos e a esperança do crescimento. As 

pessoas viviam em choupanas e a principal actividade económica nessa altura era a 

criação de gado, apanha de sal e urzela, âmbar e algumas tartarugas. A água para o 
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consumo era tirada de poços particulares, pertencentes a algumas famílias. Neste período 

a colónia foi assolada pela crise agrária e comercial, intensos períodos de secas e de 

fome o que terá contribuído para o fracasso do povoamento já iniciado (Linhas Gerais da 

História do Desenvolvimento Urbano da Cidade do Mindelo, 1984). 

3.3.2. Povoação D. Rodrigo 

No ano de 1798, o governador Marcelino António Basto e João Carlos da Fonseca 

Rosado12 fundaram a Povoação D. Rodrigo, em homenagem a Dom Rodrigo de Souza 

Coutinho13, que enquanto ministro da marinha fez de tudo para que a ilha de São Vicente 

fosse povoada.  

Segundo Brásio baseado na obra de Linhas Gerais da História do Desenvolvimento 

Urbano da Cidade do Mindelo (1984, p.6), «dividiram-se as terras livres, pelos colonos, 

demarcaram-se os montantes dos particulares e os baldios do município». 

A povoação tinha inicialmente cerca de 200 habitantes e as autoridades coloniais e os 

colonos tiveram esperança num futuro baseado na agricultura e na criação de gado 

vacum. Os primeiros moradores viviam em barracas e choupanas e proviam de poucas 

condições. 

 

Figura 11: Postal antigo de Cabo Verde. Bairro pobre de Ribeira Bote, Mindelo, São Vicente14 

                                                           
12Donatário da ilha, nomeado capitão- mor, natural de Tavira, antigo administrador da próspera Sociedade Exclusiva do Comércio 

de Cabo Verde. 
13Ministro da Marinha e Ultramar, fez de tudo ao seu alcance para a fundação de uma povoação em São Vicente. 
14Mindelo (Cabo Verde). Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mindelo_(Cabo_Verde)#/media/File:Old_postcard_SaoVicente2.jpg 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mindelo_(Cabo_Verde)#/media/File:Old_postcard_SaoVicente2.jpg
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A população passou por períodos difíceis. A fome, por causa das secas afectou 

severamente a popula­«o. Pelo que Almeida (2014, p.11), refor­a, ñderrotados, e para ali 

não morrerem de fome, os colonos de São Vicente acabam por desertar, alguns para o 

alto do Monte Verde, outros para as ilhas eventualmente mais beneficiadasò. 

João Carlos da Fonseca Rosado acabou falido tendo um fim muito triste, pois como 

sublinha Almeida (2014) o capitão-mor Fonseca Rosado ficou completamente arruinado, 

acabou morrendo pobre na sua capitania. Como consequência, a população da ilha 

reduziu para 120 pessoas e transformou-se num autêntico campo de pastagem. 

3.3.3. Vila Dona Leopoldina 

Depois de duas tentativas fracassadas, o governador António Pussich15 ofereceu-se para 

povoar a ilha. Em 1819, sugeriu a alteração do nome da aldeia, para Povoação 

Leopoldina16, em honra à esposa de D. Pedro IV (Linhas Gerais da História do 

Desenvolvimento Urbano da Cidade do Mindelo, 1984, p.7). 

António Pussich, levou consigo cinquenta e seis famílias oriundos de Santo Antão. A 

população recrutada provia de pessoas pobres, sofridos pela fome e seca, sem quaisquer 

meios de subsistência para vencer a natureza agressiva. Determinou que os colonos 

deveriam trabalhar nas plantações de milho e feijão e em relação ao gado que circulava 

livremente, impôs normas, visto que estes prejudicavam os cultivos (Correia e Silva, 

2000, p.50). 

A população foi crescendo e em 1828 já contavam com 300 habitantes composto por 

escravos, homens livres, camponeses pobres e principalmente brancos. António Pussich 

teve que investir fundos próprios para salvar e assegurar a permanência das pessoas na 

ilha. 

Almeida (2014, p.14) afirma que ñé pouco tempo depois S«o Vicente estava de novo 

reduzida a um ínfimo número de habitantes, abandonados à sua sorte numa pequena 

povoação que mais não era um conjunto de cabanas cobertas de palha e esteiras e a cair 

de podre, e que aliás a fome 831/32 [Agosto de 1831/32] viria a dizimar quase 

completamenteò.  

                                                           
15Governador de Cabo Verde nomeado em 1818, contribuiu para o desenvolvimento da pesca e da agricultura no país.  
16Carolina Josefa Leopoldina Francisca Fernanda Beatriz de Habsburgo-Lorena, nasceu a 22 de Janeiro de 1797 em Viena, na 

Áustria. Em 1817, casou- se por procuração com Pedro de Alcântara, príncipe herdeiro do trono português, foram para o Brasil e la 
tornou- se imperatriz e mudara o nome para Maria Leopoldina. Faleceu a 11 de Dezembro de 1826 no Brasil.   
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As condições de vida continuaram péssimas, mas não impediram que a 11 de Junho de 

1838, a assinatura por parte da Coroa um Decreto Régio, com a finalidade de criar nas 

vizinhanças do Porto Grande, uma povoação de que viria a ser a futura capital do país, 

determinando a transferência das principais autoridades do governo-geral de Cabo Verde 

para a ilha de São Vicente. Contudo nunca veio a ser capital do país por causa da 

oposição das elites do país, das dificuldades financeiras e de recursos insuficientes. O 

Ministro das colónias, Visconde Sá da Bandeira é que escolhe o nome Mindelo (Linhas 

Gerais da História de Desenvolvimento Urbano da Cidade do Mindelo,1984, p.10). 

Neste mesmo ano o futuro da ilha seguiu contornos diferentes, após a permissão das 

autoridades portuguesas à instalação de um depósito de carvão por uma firma comercial 

inglesa. Este dotou o Porto Grande da capacidade de abastecer carvão aos vapores em 

trânsito. O porto passou a ser um grande atractivo para as pessoas das ilhas vizinhas com 

a oferta de emprego e de melhores condições de vida. 

Com efeito, Francisco Mascarenhas (2005) apud Cardoso (2006, p.49), comenta que 

ñaquando das secas prolongadas em Cabo Verde, São Vicente recebia as populações que 

deslocavam sobretudo de Santo Antão e São Nicolau e até de Santiago, uma vez que as 

secas pouco ou nada afectavam São Vicente, pois o Porto Grande oferecia emprego e 

outras condições mais seguras de sobrevivência aos menos bafejados pela sorteò. A 

metrópole percebeu de imediato que as novas circunstâncias permitiriam o 

desenvolvimento económico de São Vicente, por este motivo construíram a alfândega 

em meados do século XIX (1858 à 1861), para exploração dos recursos aduaneiros. 

Contudo, à medida que o número de habitantes aumentava, surgiam problemas como 

carência de água potável, concorrência para empregarem-se nos trabalhos braçais, nas 

companhias dos barcos a vapor. Por outro lado, surgiu algumas doenças como as febres 

epidémicas (febre amarela), a cólera mórbus. Assim sendo, Cardoso (2006, p.41) ñpara 

resolver a carência de água potável foi necessária que as empresas carvoeiras sedeadas 

na ilha transportassem esse líquido da vizinha ilha de Santo Antão em navios cisternas, 

destacando-se Tarrafal e o Vascónia em carreiras diárias para o porto do Tarrafal Monte 

Trigo, cujas nascentes eram na altura abundantesò.  

Mediante a localização geográfica privilegiada da ilha e ao bom porto, várias firmas 

carvoeiras acabaram-se por instalar em São Vicente, estabelecendo um entreposto 
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comercial de carvão e abastecimento aos navios, sendo essencial nas rotas transatlânticas 

(Linhas Gerais da História do Desenvolvimento Urbano da Cidade do Mindelo,1984, 

p.12). No quadro abaixo encontra-se espelhado as companhias que foram atraídas ao 

Porto Grande. 

Tabela 1: As companhias carvoeiras implementadas na ilha de São Vicente 

 

Companhias Carvoeiras 

East India  

Royal Mail Steam Packet 

Patent Fuel and Thomas & Miller 

Visguer &  Miller´s  

MacLeod and Martin 

Miller &  Nephew 

Cory Brothers & Co 

Wilson & Sons 

Companhias de São Vicente 

 

Fonte: Baseado no Livro Linhas Gerais da História de Desenvolvimento Urbano da Cidade do Mindelo. 

 

Em 1852, criaram uma Comissão Municipal composta por cinco membros e São Vicente 

fica desligado administrativamente de Santo Antão. Anos mais tarde, em 1855, a 

povoação tinha apenas pequenas cabanas de pedra circundada de colinas e ribeiras 

reflectindo a pobreza inicial. Segundo o livro, Linhas Gerais da História do 

Desenvolvimento Urbano da Cidade do Mindelo (1984, p.32), no dia 10 de Março de 

1857 foi abolida a escravatura e São Vicente foi a primeira ilha do país onde tal se 

verificou.  

A principal actividade económica inicialmente foi a agricultura, contudo passou a ser o 

carvão para reabastecer os navios, oferecendo emprego a muita gente. Surgiram outras 

actividades como casas comerciais onde vendiam variados produtos, desde hortaliças, 

animais, bordados, frutas, peixe e ainda importação de alimentos contribuindo para o 

desenvolvimento da economia pública e municipal da ilha. O imposto de 100 reis 

cobrado por tonelada de carvão custeou as obras do município (Ibidem). Foram 

construídos o Fortim D´el Rei no ano de 1852, para a protecção do porto e algumas 

moradias.  
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3.3.4. Vila e Cidade do Mindelo 

A povoação de Mindelo foi elevada à categoria de Vila em 1858, segundo o Decreto 

Régio de 29 de Abril. O aglomerado tinha crescido em termos populacionais, em 

construções urbanas e também o Porto Grande, que por sua vez recebia grande número 

de embarcações, realçando a importância de São Vicente.  

Antes, abriram poços para tentar resolver os problemas de abastecimento de água, mas 

foi insuficiente, pelo que em 1856, mediram as águas das nascentes do Madeiral e 

Madeiralzinho. Pois, a comissão examinadora não considerou útil e económico para ser 

canalizada.  

A vila passou a contar em 1858 com 170 habitações sendo: 

Tabela 2: Tipologias de Habitações 

 

 

A planta abaixo, mostra a evolução urbana em termos de expansão habitacional a partir 

do local da igreja e dos primitivos quarteirões urbanos, para sul em direcção a praça da 

independência (praça estrela), para oeste em direcção do porto e ao norte em direcção à 

rua de Lisboa. Dentro da zona habitacional existia dois edifícios públicos: o Quartel 

Militar na rua de São João e a Igreja. Consta-se quatro ruas: a rua de Santo António, rua 

de São João, rua Moçambique e rua da Luz e dois largos (Linhas Gerais da História do 

Desenvolvimento Urbano da Cidade do Mindelo; 1984, p.32). 

 

Habitações 

Número Tipologia Cobertura 

11 Assobradadas 3 cobertas de telha 

8 cobertas de madeira 

11 Madeira Madeira 

148  

Abarracadas 

113 cobertas de palha 

17 de telha 

18 ï não se sabe 

Fonte: Baseado em Linhas Gerais da História de Desenvolvimento Urbano da Cidade do Mindelo. 
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Figura 12: Planta da Povoação do Mindelo, na ilha de São Vicente de Cabo Verde, segundo Sena Barcelos 1858. Fonte: Baseado 

em Linhas Gerais da Historia de Desenvolvimento Urbano da Cidade do Mindelo. 

Graças à forte atracção da actividade carvoeira a povoação continuou a crescer 

rapidamente e no ano de 1860 a vila já constava com 1.141 habitantes.  

Outro marco histórico positivo, aconteceu no ano de 1874, com a instalação do telégrafo 

cujos cabos foram amarrados na Matiota, assegurando as ligações Europa-Brasil. A 

telegrafia inglesa, Brazilian Submarin Telegraph permitiu o surgimento de centenas de 

empregos em meados do século XIX. Com as actividades comerciais desenvolvidas, 

contribuíram de forma significativa para o rendimento da ilha e para o país ao empregar 

vários ingleses e cabo-verdianos (Ibidem).  
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No ano de 1876, a vila já tinha a rua do Governador Calheiros, largo do Paços do 

Concelho, largo do Palácio e rua dos Navegadores (rua de Lisboa). Em 1877, a vila 

crescia assim como o número de ruas: a rua do Hospital (do largo regala), rua Custódio 

Duarte (rua Franz Fanon), no ano seguinte a rua Infante D. Rodrigo (avenida 5 de Julho), 

o largo de Albuquerque (largo mercado municipal), a rua Santo António, a travessa da 

Praia, a rua da Luz, a travessa da Igreja, a rua São João, a rua Marginal (rua da Praia). 

A 14 de Abril de 1879, o desenvolvimento comercial, a importância do seu amplo porto, 

os caís de madeira, o aumento populacional e melhoramentos públicos (importantes 

edifícios, jardins e praças) fizeram com que Mindelo17, fosse elevada à categoria de 

cidade.  

Mindelo já possuía vinte e sete ruas, uma praça, cinco largos, onze travessas, uma praça, 

um beco e dois pátios, quase todas calcetadas, arborizadas e iluminadas por 120 

candeeiros a petróleo, uma população de 3.300 habitantes e 157 estabelecimentos 

comerciais. Nesse período houve melhoramento das condições sanitárias. A cidade foi 

abastecida de 35 poços localizados no seu perímetro: 13 públicos e 22 particulares (com 

usos variados, beber, cozinhar, lavar e outros serviços).  

 

Figura 13: Cartão- Postal em Preto e Branco- Da Aldeia Nossa Senhora da Luz à Cidade do Mindelo18. 

 

Segundo Correia e Silva (2005, p.124), ñem 1879, Mindelo alberga nos seus limites a 

maior comunidade de estrangeiros existentes no arquipélago. Havia na cidade por esta 
                                                           
17O nome Mindelo, em homenagem a chegada das tropas de D. Pedro IV sobre a pequena praia de Mindelo, em Portugal durante a 

guerra civil entre os liberais e absolutistas. Marca a liberdade em Portugal, pois os liberais venceram. 
18Mindelo, Entre o Passado e o Futuro. Fonte: Manuel Brito Semedo. Disponível em: http://brito-semedo.blogs.sapo.cv/374072.html 
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altura 106 ñFilhos do Reino das ilhas adjacentesò e 114 estrangeiros (86 ingleses, 14 

italianos, 6 marroquinos, 5 belgas, 2 americano e 1 russoò. 

A nível de serviços e comércio, o espaço comercial designado casa Millers, estava 

dotado de venda a grosso direccionado para os negociantes da ilha, e para as ilhas 

vizinhas, produtos como: fazendas, mercadorias, bebidas (atacado e a retalho), padarias, 

tabernas, casas de comida, três hotéis com casa de pasto, botequins. 

Foram construídos a Alfândega entre 1858 à 1861, a Igreja Matriz em 1862, o novo 

Quartel Militar entre 1903 à 1934, o Palacete do Governador entre 1859 à 1874, a 

Câmara Municipal entre 1862 à 1874, o Mercado Municipal no ano de 1874, o Curral 

1898 (designado de ñaprisco Municipal òpara gado su²no), a Cadeia Civil entre 1903 à 

1934, a Capitania dos Portos em 1918 a 1921, o Mercado de Peixe em 1926 a 1928, o 

Quiosque na Praça Amílcar Cabral em 1932, o Hospital Militar em 1874, o Palácio 

Episcopal, o Matadouro no ano de 1874 e o Cemitério 1850. (Linhas Gerais o Gerais da 

História do Desenvolvimento Urbano da Cidade do Mindelo e Ramos, 2003).  

O grande impulso na Cidade do Mindelo aconteceu em 1882, quando aumentaram o 

imposto de 100 reis para 300 reis por tonelada de carvão, em que a Fazenda arrecadou 

avultadas receitas.  

A água na cidade continuava sendo fornecida por poços, sendo 13 públicos e 22 

particulares, os mais abastados consumiam água destilada extraída das nascentes do 

Madeiral e Madeiralzinho, vendida pela Rendall & Cº a preços elevados. Nesta altura já 

havia escolas primárias para ambos os sexos, mas separadas, ensino particular de inglês, 

francês e escritura comercial (Almeida, 2014, p.24). 

O Porto registou no ano de 1889, a entrada de 1.927 navios mercantis (a vela e a vapor) 

de longo curso atingindo o seu ponto mais alto. Após esse período, a actividade portuária 

enfraqueceu com a diminuição da navegação internacional no Porto Grande. Passaram a 

optar pelos portos de Canária e Dakar onde os impostos cobrados eram inferiores aos de 

Cabo Verde, reflectindo na classe trabalhadora, pelo desemprego, falências comerciais e 

dívidas fiscais (Linhas Gerais da História do Desenvolvimento Urbano da Cidade do 

Mindelo, 1984, p.53). 
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As duas grandes actividades económicas na época foram: a actividade industrial (a 

construção civil, o fabrico de cal empregando uma média de 275 pessoas e trabalhos na 

arte naval) e a actividade comercial (desenvolvida pela telegrafia). 

     

Figura 14: Cartão Postal a Sépia- Mindelo, a Cidade- Ilha do 

Porto Grande. 

Fonte: Manuel Brito Semedo19 

Figura 15: Postal Antigo; São Vicente, Cabo Verde: Aspecto 

da Cidade baixa. Monte da Cara, S. Vicente C.V.20 

Fonte: Jorgen Carling 

O porto passou por um enorme desenvolvimento, com os serviços de navegação, porém 

com o rápido desenvolvimento da cidade do Mindelo surgem problemas como: a 

escassez de água potável; o grande consumo de bebidas alcoólicas; as doenças 

(tuberculose, cólera, doenças gastrointestinais e doenças venéreas); condições higiénicas 

e habitacionais precárias; fome (poucas condições para alimentarem bem, e escassez de 

alimentos); assaltos por parte da população devido a falta de alimentos; prostituição 

ilegal e clandestina; desigualdades sociais e a poluição urbana com despejo dos dejectos 

ao mar e as actividades carvoeiras situadas nas proximidades do porto. 

Em termos de desenvolvimento urbano, surgiram na cidade vários bairros. A área urbana 

limitava-se a oeste do Porto. Lima (2012, p.48), afirma que: 

ñentre as décadas de 1940 e de 1970 inicia-se o processo de expansão para além do centro, o 

número de construções aumenta de forma expressiva, acompanhando o crescimento da população. 

A cidade desfragmentou-se e tem sido vítima de um crescimento urbano mal planificado com 

descontinuidade da malha inicial consolidada, na periferia, desencadeando problemas urbanísticos 

tais como a mobilidade, o escoamento da água das chuvas e infra-estruturas de saneamento de 

§guas e esgotosò. 

                                                           
19Mindelo, Entre o Passado e o Presente. Disponível em http://brito-semedo.blogs.sapo.cv/374072.html 
20Postal Antigo. São Vicente. Disponível em https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/22/Old_postcard_SaoVicente1.jpg 
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O actual Porto Grande foi construído em 1962, é a segunda maior infra-estrutura 

portuária existente no país. Pode ser considerado o principal motor de desenvolvimento 

da ilha de São Vicente, onde passa grande parte das importações do país. Está dotado de 

um terminal para transbordo de contentores, tráfego internacional de navios de pesca e 

de embarcações de turismo de cruzeiros na rota dos navios que cruzam o atlântico. 

Surgiram outras actividades industriais ligadas ao porto, como a Cabe Nave, o 

dessalinizador de água21 por meio da Electra, equipamentos turísticos (bares, restaurantes 

entre outros), a Moave, a Enapor, a Shell22, a Enacol, as Marinas, o Ponte D´Água. 

Ligado à pesca temos o Mercado de Peixe e ainda o Museu do Mar. 

A 5 de Julho de 1975, Cabo Verde tornou-se num país independente, saído da luta 

armada protagonizada pelo PAIGC, fundado por Amílcar Cabral e outras personalidades. 

Em 1981 houve a rotura entre Cabo Verde e a Guiné-Bissau, e o partido em Cabo Verde, 

passa a ser conhecido por PAICV. No ano de 1991 ocorrem as primeiras eleições 

Democráticas no país. 

Contudo, sua economia manteve-se inicialmente deficitária por causa da insularidade do 

país e da escassez das chuvas. Hoje a economia da ilha baseia-se em três sectores de 

actividade económica: o sector primário (pesca e a agricultura), o sector secundário 

(comércio, construção e indústrias) e o sector terciário, que é o sector dos serviços, onde 

se destacam os subsectores como o turismo, os transportes, o porto, os bancos, seguros, 

entre outros. 

A ilha é marcada pelas funções: administrativa, comercial, cultural e política. Hoje, 

Mindelo é um grande centro económico e populacional do país. A ilha usufrui de 6 

instituições bancárias, duas companhias de seguros e é caracterizada bastante pela sua 

din©mica cultural, pelo que em 2002/2003 foi considerada pela UCCLA, como ñCapital 

Lusófona da Cultura23ò. Foi relevante na educação e geração dos ditos intelectuais Cabo-

verdianos, possui 7 institutos de Ensino Superior, um centro de formação profissional 

(IEFP), 5 escolas secundárias, várias escolas primárias e jardins infantis.  

Relativamente aos avanços tecnológicos, dispõe de duas operadoras de telecomunicação. 

Na ilha decorrem festividades de repercussão internacional como o carnaval, o festival 

                                                           
21A dessalinização é o processo físico-químico de retirada do sal e de outros minerais da água do mar. 
22A Shell passou a ser denominada de Vivo Energy à 1 de Dezembro de 2011. 
23Na assembleia geral da UCCLA, a cidade do Mindelo foi designada capital lusófona da cultura 2002/2003 pela multiplicidade de 
actividades e manifestações ligadas ao mundo das artes. 
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da Baía das Gatas, o Mindelact entre outras actividades. A gastronomia da ilha é a base 

de peixe e mariscos. 

Em São Vicente, o sector industrial encontra-se em crescimento, podendo destacar a 

fabricação do calçado, do vestuário, a pesca e as conservas do pescado que são 

exportados, o turismo e o artesanato. No entanto, faz-se também a importação de 

alimentos e redistribuição para as restantes ilhas do país. Boa parte da população da ilha 

consome água dessalinizada.  

Com todo o desenvolvimento, Mindelo hoje tem problemas diferentes. A alta taxa de 

desemprego de jovens formados, vários problemas sociais como: a delinquência pelos 

ditos ñguenguesò; prostitui­«o; o alcoolismo; o tabagismo; a pobreza entre outros 

problemas sociais. 

3.4.   Caracterização da ilha de São Vicente enquanto destino turístico 

Esta caracterização tem como objectivo principal apresentar a ilha de São Vicente 

enquanto destino turístico.  

Neste sentido, implica fazer o levantamento das potencialidades e atractivos turísticos da 

ilha a nível da procura e da oferta, por meio de dados baseados no Plano Estratégico para 

o Desenvolvimento do Turismo em Cabo Verde (PEDTCV) e dos indicativos estatísticos 

do Instituto Nacional de Estatística (INE). 

3.4.1. A Oferta Turística da ilha de São Vicente 

De acordo, com o MECC e a DGT (2009), fez-se uma análise das potencialidades de 

cada ilha, bem como as atracções. Pela análise da tabela exposta abaixo, aperceba-se das 

potencialidades turísticas existentes nesse destino (ver a tabela 3). 
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Tabela 3: Recursos, atracções e potencialidades Turísticas da ilha de São Vicente 

 

Fonte: Elaborado de acordo com o PEDTCV e Sousa e Machado (2012), actualizado pela autora. 

Pode-se constatar que a ilha possui um potencial de oferta turística muito diversificada 

como: o turismo de Sol e Praia (Laginha, Baía das Gatas, Calhau, São Pedro); turismo 

cultural (Carnaval, Março mês do Teatro, Mindelact, festival de música da Baía das 

Gatas, o Tradicional Reveillon, as festas juninas de São João e São Pedro), o turismo 

desportivo (desportos náuticos, aventura, pesca desportiva, mergulho, entre outros), e 

ainda, o turismo de natureza no parque natural de Monte Verde e o turismo de negócios e 

eventos.  

Recursos e Atracções Potencialidades 

Praias Laginha, Baía das Gatas, São Pedro, Norte de Baía, Salamansa, Calhau, Praia Grande, Flamengo, 
Palha Carga.  

 

Mar  

 
A ilha possui zonas com potencialidades para a prática de desportos náuticos, aventura, mergulho, 

pesca desportiva.  

 

Naturais 

 

Parque Natural de Monte Verde, Baía do Porto Grande, Vulcão de Viana e o Monte Cara.  

 

 Ruas e Praças Históricas 

Rua de Santo Ant·nio conhecida por rua dËMetigim ou ñRua de Passa Sabeò (rua t²pica); Rua de 

São João, Rua dos Libertadores de Africa mais conhecida como rua de Lisboa. A Praça Amílcar 

Cabral mais conhecida Praça Nova e a Praça Pidjiguiti, hoje praça da República conhecida como 
pracinha d´Igreja e a Praça Dom Luís. 

 

 

Edifícios mais Emblemáticos 

O Centro Cultural do Mindelo; o Palácio do Povo; a Câmara Municipal de São Vicente; o Centro 

Nacional de Artesanato e Design; a Antiga Escola Preparatória Jorge Barbosa conhecida como 
Liceu Velho; o Mercado Municipal; a Alliançe Française; a Igreja Nossa Senhora da Luz; a 

Esplanada Quiosque e o Coreto da Praça Nova; a casa Figueira; a casa Vasconcelos, o Bloco 

Gaspar; a casa Aguiar; a casa Feijó, a casa Madeira; a Pensão Atlântida; a casa Miranda; edifício 
da CV Telecom antigamente abrigava o Telégrafo Inglês; a casa Wilson; Antigo conservatório dos 

Registos; A casa Cory Brothers/ Millers & Cory, hoje Agência Nacional de Viagem; Antigo 

Correio agência da TACV; Pensão Chave d´Ouro; as casas Gémeas e a igreja Anglicana, Museu 
do Mar. 

 

Gastronomia 

Gastronomia é a base de peixes e mariscos (os pratos mais comuns são o arroz com marisco, bife 

de atum, caldo de peixe ainda temos pasteis, filhoses, funguim, rissóis, cuscuz entre outros). 

 

Museus 

Réplica da Torre Belém actual Museu do Mar, Centro Nacional de Artesanato e Design (CNAD) e 

Núcleo Museológico Cesária Évora. 

 

 

Manifestações Culturais 

Desfile de grupos espont©neos no ©mbito das festas do carnaval, nomeadamente os ñMandingasò 

com dança e música própria, a festa de São João realizada a 24 de Junho na zona de Ribeira de 

Julião, a festa de Santa Cruz realizado em Salamansa á 3 de Maio, a festa de São Pedro a 29 de 
Junho na aldeia piscatória de São Pedro (misto entre o religioso e profano), a festa de nossa 

senhora da Luz, Santa padroeira da ilha, comemorada a 22 de Janeiro e ainda o tradicional 

Reveillon que atrai visitantes e turistas. 

 

 

Centros Culturais 

 

 

Centro Cultural do Mindelo, Alliance Française do Mindelo e o Centro Cultural Português/ 

Instituto Camões. 
 

 

 

Eventos/Festividades 

 

Carnaval com desfiles do grupo Samba Tropical (27 anos) e concursos entre os grupos 

carnavalescos. O festival internacional de música da Baía das Gatas no mês de Agosto, o festival 
internacional de teatro no mês de Setembro (Mindelact), a Feira Nacional do Artesanato no mês de 

Novembro (FONARTE), Kavala Fresk Festival, Kriol Summer Jazz, Actividades na rua de Lisboa 

promovidas pela Câmara Municipal de São Vicente. Feira das actividades económicas ligadas ao 
Mar (Expomar) e Feira Internacional Comércio (FIC). 
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A ilha dispõe de um conjunto de infra-estruturas de apoio a actividade turística, 

nomeadamente o Porto Grande, o aeroporto internacional Cesária Évora e alguns 

investimentos em expansão da rede rodoviária.  

Dispõe também de equipamentos turísticos como restaurantes, meios de hospedagem, 

rent-a-car, agências de viagens, operadores turísticos, conforme o gráfico abaixo. 

Tabela 4: Efectivo de Empresas por ramo de actividade em São Vicente, em 2013 

Ramo de actividade económica 

Estabelecimentos Hoteleiros 34 

Restaurantes24 63 

Estabelecimentos de bebidas 96 

Actividades imobiliárias por conta própria 26 

Actividades imobiliárias por conta de outrem 8 

Aluguer de Veículos automóveis25 8 

Aluguer de videocassetes e discos 5 

Aluguer de máquinas e equipamentos para construção e engenharia civil 5 

Actividades das agências de viagens  9 

Actividades dos operadores turísticos 1 

 

Fonte: INE 2014 

Entre outros dados não referidos no quadro podemos citar: ateliers (Figueira, Art 

krecheu, Joana, Kiki Lima), cybers cafés, um Hospital Central e vários centros de saúde, 

actividades indústrias como a Cabe Nave, o Dessalinizador de água através da Electra, 

equipamentos turísticos (Caravela e Ote Level, Bar Holanda entre outros), a Alfândega, a 

Moave, a Enapor, Shell26, a Enacol, duas Marinas, o Ponte D´Água, ligado à pesca o 

mercado de peixe e ainda o Museu do Mar. 

Nesta sequência, segundo o MECC e a DGT (2009), existem na ilha de São Vicente 

constrangimentos particularmente, à ligação com o exterior e com as restantes ilhas, ao 

que concerne com o planeamento e a promoção integrada da oferta turística da ilha, a 

qualificação da mão-de-obra entre outros que precisam ser minimizados e resolvidos. 

                                                           
24Entre os restaurantes temos: Cocktail, Colombinho, Pica Pau, Taverna, La Pergola, Tapas, Gaudi Hotel, O Cordel, Caravela, Clube 

Náutico, Chez Loutcha, entre outros. 
25Respectivamente ao aluguer de Veículos automóveis temos: rent-a-car Atlântic Car, Ocident rent-a-car, Mindelo o Barato entre 

outros. 
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De acordo com o INE (2015), quanto a oferta de alojamento consta-se um crescimento 

apesar de variar ao longo dos últimos anos, de 24 em 2008 para 37 estabelecimentos 

hoteleiros em 2014. A ilha ganhou mais cinco (5) estabelecimentos hoteleiros, tendo 

naturalmente aumentado o número de quartos, camas e de pessoal ao serviço. São 

Vicente encontra-se na 3ª posição perante as restantes ilhas, depois de Santiago com 51 

estabelecimentos e Santo Antão com 41 estabelecimentos, representando 16,2% do total 

de estabelecimentos a nível nacional, que é de 229 (gráfico 1). 

 

 

 

Gráfico 1: Evolução da oferta de estabelecimentos de 
alojamento em São Vicente. 

 
Fonte: INE (2015) 

 

Gráfico 2: Tipologia dos estabelecimentos hoteleiros, 
disponíveis no 2014. 

 
Fonte: INE (2015) 

 

No que se refere à tipologia dos estabelecimentos hoteleiros (gráfico 2), pode-se 

verificar, conforme a tabela acima, que a ilha possui 37 estabelecimentos hoteleiros, dos 

quais 5 hotéis, 11 pensões, uma pousada, 1 hotel-apartamento e 19 residenciais. 
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Em relação à oferta de quartos, esta foi de 671 e a de camas 1.049. Quanto ao pessoal ao 

serviço, registaram-se 425 pessoas empregadas, representando 6,8% do total do país. 

 

 

 

 

 

 

 

3.4.2. A Procura Turística da ilha de São Vicente 

Segundo dados do INE (2015), houve uma diminuição no que diz respeito as entradas 

comparadas com o ano 2013, registando-se em 2014 um total de 32.110 entradas de 

turistas nos estabelecimentos hoteleiros da ilha, representando 6% do total das entradas 

no País (gráfico 4). Em relação às restantes ilhas, São Vicente segue após as ilhas da Sal 

(224.179), Boavista (177.476) e Santiago (71.238), posicionando-se como a quarta ilha a 

nível nacional. 

Relativamente às dormidas, verificou-se um aumento significativo nos últimos 3 anos, 

decrescendo um pouco em 2014, para 98.622 dormidas nos estabelecimentos da ilha 

(gráfico 4).    

No que diz respeito à Taxa de Ocupação27 nos estabelecimentos de alojamento, houve 

um crescimento de 2009 a 2013, atingindo no último ano 25%. No entanto, em 2014 

voltou a diminuir constatando apenas 24% (gráfico 5). 

                                                           
27A partir de indicações dos directores dos estabelecimentos hoteleiros, a taxa de ocupação cresce sobretudo durante o Carnaval, o 
festival da Baía das Gatas e o Reveillon. 
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Gráfico 3: Número de camas, quartos e pessoal em serviço em São Vicente. 

Fonte: INE (2015) 
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No que se refere às nacionalidades, pode-se constatar que os Franceses estão em maior 

número. Contudo, o número de Franceses que entraram na ilha sofreu um pequeno 

decréscimo nos dois últimos anos (2013-2014), não obstante de continuarem a ser o 

principal mercado emissor (tabela 5). 

Tabela 5: Evolução do número de turistas que visitaram a ilha e suas respectivas nacionalidades 

 

Nacionalidades 

Ano 

2010 2011 2012 2013 2014 

África do Sul 64 74 99 91 20 

Alemanha 2.315 2.526 2.637 2.875 3.143 

Áustria 149 175 213 222 233 

Bélgica+ Holanda 1.099 1.029 1.072 907 1.527 

Espanha 1.130 2.249 1.317 1.279 1.039 

Estados Unidos 539 510 571 630 523 

França 3.970 6.076 11.962 11.113 10.532 

Reino Unido 170 659 710 882 608 

Itália  507 1.075 426 390 434 

Portugal 3.288 3.774 3.454 2.809 3.133 

Suíça 451 483 544 635 673 

Outros países 1.856 1.926 2.640 2.844 2.596 

 

Fonte: INE (2015) 

 

 

 

 

 

Gráfico 4: Evolução das entradas e dormidas nos 

estabelecimentos hoteleiros de São Vicente 

Fonte: INE (2015) 

 

Gráfico 5: Taxa de Ocupação nos estabelecimentos 

hoteleiros de São Vicente 

Fonte: INE (2015) 
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Do total das entradas na ilha de São Vicente no ano 2014, os principais mercados 

emissores foram: a França com 10.532 turistas, a Alemanha com 3.143 turistas e em 

Portugal com 3.133 turistas (gráfico 6). 

 

Gráfico 6: Principais nacionalidades dos turistas que visitaram a ilha de São Vicente no ano 2014. 

Fonte: INE (2015) 

3.5. Resumo dos Conteúdos 

O arquipélago de Cabo Verde foi descoberto pelos portugueses em 1460. Contudo, a ilha 

de São Vicente só viria a ser descoberta a 22 de Janeiro de 1462. Detentora de um bom 

porto, cuja posição geográfica é privilegiada despertou o interesse de outras potências 

coloniais na altura, o que pressionou a metrópole á povoá-la, tarefa nada fácil devido às 

condições que a ilha apresentara, árida e seca. 

 São Vicente passou a ser um ponto de escala fundamental nas viagens transatlânticas 

(finais século XIX e ao longo do século XX), com a instalação de depósitos de carvão 

pelos ingleses, com a finalidade de abastecer navios nas suas viagens. A actividade 

carvoeira foi crucial para a fixação de pessoas na ilha e o possível povoamento. 

Mais tarde, surge a telegrafia que contribuiu conjuntamente com a actividade carvoeira 

na resolução de problemas que afligiam a população, gerando emprego e grandes 

rendimentos aos cofres gerais da província a partir do imposto cobrado. 

Assim, o lugar passa por um grande dinamismo na época, tendo um destaque relevante 

perante as restantes ilhas do arquipélago. Tornou-se num local excepcional para as 

populações das ilhas vizinhas que fugiam das condições precárias causadas pela falta de 

chuva por serem de base agrícolas. A actividade portuária dotou o povo Mindelense de 
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características específicas expressas puramente no seu modo de vida e abertura ao 

mundo. 

Por outro lado, foi feito o levantamento de dados dos últimos 7 anos (2008-2014), que 

permitiram descrever a ilha a nível turístico no que diz respeito à oferta e à procura. Da 

análise feita, pode-se concluir que a ilha de São Vicente possui uma série de 

potencialidades e atracções, embora apresente constrangimentos que influenciam o 

desenvolvimento do turismo. Esses dados                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

poderão ser relevantes para o desenvolvimento do turismo urbano na cidade do Mindelo.  

No que diz respeito aos equipamentos turísticos, têm vindo a aumentar 

consideravelmente. Relativamente à análise feita nos últimos 5 anos (2010-2014), os 

principais países emissores são a França, Alemanha e Portugal. 
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Capítulo 4. Análise de Estudos de Caso que empregam a Avaliação de 

Sites Turísticos 

Segundo Ladeiro (2012, p.37), os sites são uma das ferramentas de comunicação, que a 

internet disponibiliza, acrescenta que, as funções de um website28 turístico vão de 

encontro aos objectivos de comunicação no turismo, fornecendo informações aos turistas 

sobre o destino, influenciá-los e persuadi-los para lhes despertar o desejo de o visitar. 

4.1. Modelos aplicados na avaliação de diferentes sites turísticos 

Será apresentado quatro modelos de avaliação de sites turísticos já aplicados em alguns 

destinos turísticos, utilizando a metodologia de análise de conteúdos. 

4.1.1. Modelo elaborado por Blum e Fallon (2002) 

Os dois autores avaliaram sites de atracções turísticas do País de Gales. Eles 

identificaram 47 características presentes nos sites e fizeram a sua junção em 7 

categorias: produto, preço, promoção, distribuição, relação com o cliente, aspectos 

técnicos e número de cliques necessários para aceder às informações necessárias (ver em 

anexo página 82). Categorias de avaliação:  

¶ Produto - contactos, como chegar, parque, localização, mapa das atracções e 

loja; 

¶ Preço - foi analisado o item preço; 

¶ Promoção - descontos, concursos e brochuras online; 

¶ Distribuição - compra de bilhetes online, loja online, pagamento online e outras 

empresas que vendem bilhetes; 

¶ Relação com o cliente - vários idiomas, informação para crianças, newsletter, 

novidades, formulários de opinião, FAQ`s, guest book, testemunhos de visitantes; 

¶ Aspectos técnicos - menu, motor de busca, mapa, texto, imagens, animação, 

áudio, informação sobre alojamento e links para outros sites;  

¶ Número de cliques - avaliados de 0 à 3 cliques para aceder às informações 

necessárias com os itens horário, morada, como chegar de carro e preço. 

 

                                                           
28A palavra website tem origem na língua inglesa, em português significa sítio. As palavras Site, Sites, Sítio ou Web Sites, é um 
conjunto de páginas na Web com seus respectivos textos e imagens. 
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Estes aspectos, acima identificados encontram-se divididos por categoria. Esta análise 

direcciona-se mais para sites de vendas o que acaba por sair um pouco de sites de 

destinos turísticos, porque não se limitam somente na venda, mas também na divulgação 

do destino.  

4.1.2. Modelo elaborado por Sicilia et al. (2008) 

Fizeram a avaliação do site oficial de turismo das capitais europeias. Usaram a análise 

de conteúdos através da análise quantitativa e qualitativa. 

Na análise quantitativa verificaram a existência, ou não, de determinadas categorias. Por 

outro lado, na análise qualitativa avaliaram a quantidade de informação presente 

utilizando uma escala de 1 a 9. Posteriormente, avaliaram a existência, ou não, de 

interactividade do site, motor de busca, e-mail, tour virtual e ainda o aspecto geral do 

site, incluindo imagens, fotografias, tamanho e fonte dos textos e a combinação de cores 

(ver em anexo página 83 ). Identificaram 9 categorias de avaliação: 

¶ Administração - estrutura administrativa, presidente da câmara, vereadores, 

administração da cidade e projectos; 

¶ Emprego - permissões de trabalho, onde encontrar trabalho, informação para 

cidadãos da U.E. e fora da U.E; 

¶ Educação - creches, escolas públicas e universidades; 

¶ Saúde - seguro de saúde, lista de médicos e hospitais e lista de telefones de 

emergência; 

¶ Negócio - informação para investidores, factos e figuras, documentos necessários 

para cidadãos da U.E. e fora da U.E. e centros de congressos; 

¶ História  - história do passado e história contemporânea; 

¶ Turismo - pontos turísticos, alojamento, recomendações e fotografias;  

¶ Alojamento - visto de residente e ajuda para procurar casa; 

¶ Cultura  - museus, teatros, eventos e bilhetes online. 

O estudo tem uma abordagem complexa. Avalia o ponto de vista dos turistas, das 

pessoas que desejam deslocar ao destino com a finalidade de trabalhar, estudar, viver ou 

realizar negócios. 
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4.1.3. Modelo elaborado por Marujo (2008) 

Marujo avaliou o site da direcção regional de turismo dos municípios do arquipélago da 

Madeira, em Portugal (site comercial privado), por meio da análise de conteúdos (ver em 

anexo página 85). 

A autora baseou-se em indicadores elaborados pela OMT (2003)29, e possui 3 categorias: 

informação turística, características do homepage e características do site.  

¶ Informação turística - mapa do destino, informação sobre o destino, atracções 

turísticas, cultura e costumes, agenda de eventos, alojamento, restauração, 

diversão nocturna, horários dos serviços públicos, meteorologia e outras 

informações úteis. 

¶ Características do homepage - logótipo, descrição do destino, imagem 

fotográfica do destino, vídeo do destino, menu de links, número de visitas no site, 

e-mail, hora local, data da última actualização, slogan, informação meteorológica. 

¶ Características do Site - link para a homepage, mapa do site, links para outros 

sites, comentários, fórum, newsletter, motor de pesquisa, facilidade de 

navegação, atractividade, sugestões. 

A autora recorreu-se primeiramente à análise quantitativa para ver a existência, ou não, 

dos elementos presentes nas 3 categorias citados acima e depois prossegui com a análise 

qualitativa dos mesmos elementos. Pensamos que o modelo aplicado por Marujo, é 

complexo e ao mesmo tempo confuso porque deveria criar mais categorias de avaliação, 

como por exemplo a atractividade e apoio ao cliente, em vez de defini-los com 

elementos integrantes de uma determinada categoria. 

4.1.4. Modelo elaborado por Ladeiro (2012) 

A autora elaborou um modelo de avaliação dos sites turísticos da cidade de Lisboa e os 9 

destinos europeus concorrentes identificados no Plano Estratégico para o Turismo de 

Lisboa 2011- 2014 (ver em anexo pagina 86). 

                                                           
29 Infelizmente não foi possível ter acesso ao estudo da OMT (2003). 
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Ladeiro seleccionou os destinos que possuem um posicionamento comparável com o 

destino Lisboa: Amsterdão, Barcelona, Berlim, Madrid e Viena. Efectuou-se também a 

análise comparativa de Copenhaga. Por outro lado, estudou as cidades de Paris, Londres 

e Roma, que são considerados best pratice de turismo de cidade.  

A análise feita foi de carácter quantitativo. Identificou a existência, ou não, de certos 

elementos (referidos abaixo) e por último somou-os de forma a concluir quais eram os 

destinos com maior desempenho. 

O modelo de avaliação aplicado é complexo, uma vez que determina 4 categorias e cada 

uma delas possuem vários elementos de avaliação: 

¶ Facilidade de utilização de gráficos - este item possui 6 subcategorias com 

vários parâmetros de avaliação: facilidade de navegação, facilidade de contacto, 

facilidade para aceder à informação básica e características da home page. 

¶ Informação - foi definida as subcategorias como produto, actividades, cultura e 

costumes, avaliando a existência de vários parâmetros por meio da escala 

nominal 0 e 1, onde 0 significa não existe e 1 existe. 

¶ Atractividade - estratégia e tangibilidade do produto. Fez-se o uso da escala 

nominal, somente no parâmetro informação específica para target diferente na 

subcategoria estratégia, utilizou-se a escala de Likert.  

¶ Relação com o cliente - assistência no planeamento da viagem e no apoio ao 

cliente. Empregou-se a escala nominal para apurar a existência e a não existência 

de certos parâmetros de avaliação dentro das duas subcategorias. 

Ladeiro elaborou o modelo baseado na lógica do comportamento do consumidor. É um 

modelo complexo que além da avaliação global e o desempenho dos objectivos de 

comunicação, permite determinar se o site é eficiente ou não. Realizou a normalização 

dos resultados de cada destino. 

Pensamos que a única limitação apresentada no modelo acima trata-se da subjectividade 

presente na avaliação de certos parâmetros, como no item atractividade do site, o que 

torna um pouco pessoal. 
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4.2. Análise de sites de divulgação de conteúdos turísticos 

4.2.1. Escolha dos destinos 

Foram seleccionados as ilhas dos Açores, as cidades de Lisboa, Londres e Florida. As 

nove ilhas dos Açores por terem características relativamente semelhantes às ilhas de 

Cabo Verde (clima, relevo, língua oficial, insularidade), as cidades europeias, Lisboa e 

Londres por serem grandes destinos urbanos e, por último a cidade de Florida nos 

Estados Unidos, por ser um destino de sol e praia. 

 O site de um destino turístico torna-se num elemento imprescindível, na medida em que 

contribui para uma comunicação eficaz. Através dela, o cliente ou potencial cliente pode 

decidir se irá, ou não, efectuar a viagem. 

A nosso ver, é essencial que os sites sejam capazes de captar a atenção dos navegadores, 

destacando a sua eficácia em atingir o público-alvo, de forma a: atrair a atenção; 

desencadear o interesse em conhecer um destino; despertar o desejo através dos produtos 

a disposição no mercado ao consumidor e, por fim, originar a compra do produto 

ofertado. 

A avaliação dos sites oficiais de turismos das 3 diferentes cidades e uma das ilhas dos 

Açores, foi feita a partir das páginas abaixo indicadas. 

Tabela 6: Sites dos destinos turísticos 

 

 Sites 

Açores http://www.visitazores.com 

Lisboa http://www.visitlisboa.com/ 

Londres http://www.visitlondon.com 

Florida  http://www.visitflorida.com/pt.html 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora  
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4.2.2. Escolha do Modelo de avaliação dos destinos 

Optou-se pela escolha do modelo aplicado por Ladeiro (2012)30, pois, pensamos ser o 

mais complexo e permite fazer uma análise mais ampla, abrangendo categorias 

fundamentais para a avaliação de sites turísticos. 

4.2.3. Aplicação do modelo de avaliação de sites turísticos 

 
Categoria 1: 

Facilidade de Utilização e aspecto gráfico 

Valores 

Máximos 

Açores Lisboa Londres  Florida 

Facilidade de Navegação      

Botão para homepage disponível em todas as paginas  1 1 1 1 1 

Mapa do site ou índice 1 1 0 1 1 

Motor de pesquisa para conteúdos: dentro do site 1 1 1 1 1 

Subtotal 3 3 2 3 3 

Facilidade de Contactos      

Contacto de e-mail visivelmente disponível 1 1 1 0 0 

Morada visivelmente disponível 1 1 1 0 0 

Número de telefone visivelmente disponível 1 1 1 0 0 

Número de fax visivelmente disponível 1 1 1 0 0 

Subtotal 4 4 4 0 2 

Facilidade para aceder as informações básicas      

Contacto 3 2 2 2 1 

Como Chegar 3 2 2 1 0 

Onde ir  3 3 1 2 1 

Subtotal 9 7 5 5 2 

Características da Homepage      

Logotipo (imagem institucional) 1 1 1 1 1 

Breve descrição do destino 1 1 1 0 0 

 Imagem do destino 1 1 1 0 1 

 Vídeo do destino 1 1 1 0 0 

Menu de Links 1 0 1 0 1 

E-mail 1 1 1 0 1 

Hora local 1 0 0 0 0 

Tempo 1 1 0 0 0 

Assinatura 1 1 1 1 1 

Novidades/ Notícias/ o que está acontecendo 1 0 1 1 0 

Informações disponíveis em diferentes línguas 4 2 2 4 3 

Subtotal  14 14 10 7 8 

Atractividade do site      

Texto claro e legível 1 1 1 1 1 

Páginas limpas e organizadas 1 1 1 1 1 

Contraste suficiente entre o texto e o fundo 1 1 1 1 1 

Fundos eficazes e esteticamente atraentes 0 1 0 1 1 

                                                           
30A autora antes de elaborar o modelo de avaliação fez a análise de vários outros modelos aplicados em outros destinos, o que lhe 

permitiu ter uma visão mais abrangente. 
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Outras imagens util izadas para melhorar a atracção estética 

do website 

1 1 0 1 1 

Utilização da cor para melhorar a atracção visual do site 1 1 0 1 1 

Paginas não muito longas 1 1 1 0 0 

 Uso eficaz do espaço da página  1 1 1 1 1 

Tamanho de letra adequado 1 1 0 1 0 

Atracção global do site 3 3 2 2 1 

Subtotal 12 12 7 10 8 

Total 42 26 28 25 21 

 

Categoria 2:  

Informação 

Valores 

Máximos 

Açores Lisboa Londres Florida 

Produtos      

Alojamento 1 1 1 1 1 

Restaurantes 1 0 1 1 1 

Transportes 1 1 0 1 1 

Atracções locais 1 1 1 1 1 

Agenda de eventos 1 1 1 1 1 

Compras 1 1 1 1 1 

Subtotal 6 5 5 6 6 

Actividades      

Actividades culturais e artísticas 1 1 1 1 0 

Actividades ao ar livre 1 1 1 1 1 

Actividades desportivas 1 1 1 1 1 

Actividades de diversão nocturnas 1 0 1 1 1 

 Actividades de bem-estar e saúde 1 1 0 0 0 

Subtotal 5 4 4 4 3 

Cultura e costumes       

História  1 1 1 0 0 

Gastronomia 1 1 1 1 0 

Artesanato 1 0 1 0 0 

Tradições  1 1 0 0 0 

Subtotal 4 3 3 1 0 

Total 15 12 12 11 9 

 

 

Categoria 3:  

Atractividade 

Valores 

máximos 

Açores Lisboa  Londres Florida  

Estratégia      

Missão e objectivos 1 0 1 1 1 

Logótipo 1 1 1 1 1 

Assinatura do destino 1 1 1 0 0 

Informação específica para target diferente 4 2 0 0 2 

Subtotal 7 4 3 3 4 

Tangibilidade dos produtos      

Tour virtual  1 0 1 1 0 

Mapa da cidade/ ilha 1 1 1 1 1 

Testemunhos publicados 1 1 0 0 0 
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Galeria de fotografias 1 1 1 0 1 

Vídeos 1 1 1 0 0 

Notícias  1 0 1 0 0 

Prémios 1 1 0 0 0 

Postais electrónicos 1 0 0 0 1 

Loja  online 1 0 0 0 0 

Subtotal 9 5 5 2 3 

Total 16 9 8 5 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Categoria 4:  

Relação com o cliente 

Valores 

Máximos 

Açores Lisboa Londres Florida 

Assistência no planeamento da viagem      

Como chegar 1 1 1 0 0 

Onde ir  1 0 1 1 0 

Sugestões de itinerários 1 1 1 1 0 

Excursões 1 1 1 1 0 

Excursões temáticas 1 1 0 1 0 

O que fazer 1 1 1 1 0 

Informação meteorólogica 1 1 1 1 1 

Informações e contactos úteis (emergência, centro de saúde, 

farmácia, policia, ambulância, bancos, câmbios, taxas visa, 

passaporte, turistas internacionais) 

1 1 1 0 1 

Postos de turismo 1 1 0 0 0 

Link  para os sites de hotéis, actividades, restaurantes, entre 

outros. 

1 1 1 1 1 

Feriados nacionais 1 0 1 0 0 

Subtotal 11 9 9 7 3 

Apoio ao cliente      

FAQ 1 0 1 0 1 

Guest Book (comentários dos visitantes) 1 0 0 0 0 

Fórum 1 0 0 0 0 

Brochura electrónica 1 1 1 1 1 

Newsletter 1 0 1 1 1 

Ajuda/ Formulário para solicitar informação  1 1 1 1 1 

Subtotal 6 2 4 3 4 

Total 17 11 13 10 7 

 

Pontuação Total 

 

90  

 

58 

 

61 

 

51 

 

44 
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4.2.4. Normalização dos resultados 

Categoria 1- Facilidade de utilização e aspecto gráfico Valores 

Máximos 

Açores Lisboa Londres Florida 

Facilidade de Navegação 3 3 2 3 3 

Facilidade de contacto 4 4 4 0 2 

Facilidade para aceder a informação básica 9 7 5 5 2 

Característica da Homepage 14 14 10 7 8 

Atractividade do site 12 12 7 10 8 

Total 42 40 26 25 23 

Total da Categoria Normalizada 25 23,8 15,5 14,9 13,6 

% do total da categoria 100% 95,2 % 62% 59,6% 54,9% 

 

Categoria 2- Informação Valores 

Máximos 

Açores  Lisboa  Londres  Florida 

Produtos 6 5 5 6 6 

Actividades 5 4 4     4 3 

Cultura e costumes 4 3 3 1 0 

Total 15     12 12 11 9 

Total da categoria normalizada 25 20 20 18,3 15 

% do total normalizado 100% 80% 80% 73,2% 60% 

 

Categoria 3- atractividade  Valores 

Máximos 

Açores  Lisboa  Londres  Florida 

Estratégia 7 4 3 3 4 

Tangibilidade dos Produtos 9 5 5     2 3 

Total 16 9 8 5 7 

Total da categoria normalizada 25   14,1 12,5 7,8 10,9 

% do total normalizado 100 56,4% 50% 31,2% 43,6 

 

Categoria 4- Relação com o Cliente Valores 

Máximos 

Açores  Lisboa  Londres  Florida 

Assistência no planeamento da viagem 11 9 9 7 3 

Apoio ao cliente 6 2 4 3 4 

Total 17 11 13 5 7 

Total da Categoria Normalizada 25 16,2 19,1 7 10,3 

% do total da categoria 100% 64,8% 76,4% 58,8% 41,3 % 

 Valores 

Máximos 

Açores  Lisboa  Londres  Florida 

Pontuação Total 90 72 59 51 46 

Total normalizado 100% 80% 65,6%  56,7 51,1% 
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4.3. Parametrização das categorias 

Categoria 1- para avaliar as seguintes subcategorias: facilidade de navegação, facilidade 

de contacto, características da homepage e atratividade do site empregou-se a escala 

nominal, em que 0 - não existe e 1- existe.  

Nas subcategorias seguintes, utilizaram-se as escalas de Likert: informação disponível 

em diferentes línguas (0 ï 1 a 2 línguas; 1 ï 3 a 4 línguas; 2 ï 5 a 6 línguas; 3 ï 7 a 8 

línguas; 4 ï mais de 8 línguas), atratividade do site (dentro desta subcategoria foi feita 

um tratamento diferente para atração global do site em que 0 ï nada atrativo; 1 ï pouco 

atrativo; 2 ï Atrativo; 3 ï Muito atrativo) e facilidade em aceder a informação básica (0 

ï 3 ou mais cliques; 1 ï 2 cliques; 2 - 1 clique; 3 ï 0 cliques). 

Categoria 2- na subcategoria produtos, atividades e cultura e costumes, fez-se o uso 

uma escala nominal para apurar a existência ou inexistência dos parâmetros no site 

em que, 0 - não existe e 1- existe. 

Categoria 3- as subcategorias estratégia e tangibilidade dos produtos, aplicou-se uma 

escala nominal para apurar a existência ou inexistência dos parâmetros no site: 0 - 

não existe e 1- existe. Fez-se um tratamento diferente na subcategoria estratégia, no 

parâmetro informação específica para target diferente, com a escala de Likert em 

que: 0 ï 2 a 3 targets; 1 ï 4 a 5 targets; 2 ï 6 a 7 targets; 3 ï 8 a 9 targets; 4 ï mais 

de 10 targets. 

Categoria 4- Para avaliar os parâmetros das subcategorias: Assistência no 

planeamento da viagem e Apoio ao cliente utilizou-se uma escala nominal: 0 - não 

existe e 1- existe. 

4.4. Resultados da análise após a aplicação do modelo de avaliação de Ladeiro 

Os sites da cidade de Lisboa, Londres e a da ilha dos Açores apresentam um resultado 

positivo, uma vez que os três têm uma pontuação superior a 50. Por outro lado, o site de 

Florida apresenta um resultado inferior a 50, o que significa que entre os quatros sites 

avaliados é o que tem um posicionamento mais baixo.  
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Foi feito o somatório das pontuações, com base nos resultados das quatro categorias, o 

destino Açores é o mais bem posicionado, com 72 pontos, seguidamente Lisboa com 59 

pontos, depois Londres com 51 pontos e por último, Florida com 46 pontos. Em relação ao 

total normalizado, o destino Açores possui a maior percentagem com 80%, Londres 56,7%, 

Lisboa 65,6%, e Florida com 51,1 %. De uma maneira geral, os sites possuem pontuações 

bastante idênticas, contudo apresentam algumas funções ou categorias diferentes. 

Categoria 1 - Na subcategoria ñfacilidade para aceder ¨s informa­»es b§sicasò, os sites de 

Lisboa, Açores, Londres e Florida apresentam informações a nível de contactos e onde ir, 

por outro lado Florida não fornece informação a nível de como chegar. 

Na subcategoria, ñcaracter²sticas da homepageò, destaca o destino A­ores (14), de seguida 

Lisboa (10), Florida (8) e por último Londres (7). Alguns parâmetros de avaliação não estão 

presentes em todos os sites, como por exemplo hora local. Pelo que, torna-se necessário que 

o visitante tenha esta informação antes de efectuar a sua viagem. Nota-se a ausência do 

parâmetro Links nos destinos Açores e Londres, é de destacar que é um parâmetro 

fundamental porque facilita a navegação no site. 

As informações são apresentadas em diferentes idiomas, o que demonstra a necessidade de 

atingir mercados mais amplos, bem como um público-alvo de maior abrangência. Na 

subcategoria, ñatractividade do siteò todos os sites dos diferentes destinos foram 

considerados atractivos. O site do destino Lisboa é o menos cromático31, o tamanho das 

letras são pequenas, não possuiu muitas imagens de fundo, mesmo a nível de imagens do 

destino que são pequenas. Por outro lado, Açores e Londres possuem imagens atractivas.  

Categoria 2 - Em termos gerais, Açores e Lisboa estão bem posicionados em termos de 

informação (12). O destino Lisboa, em rela­«o ao par©metro ñprodutosò, n«o possui 

informações a nível de transportes, que é fundamental, dos quatro destinos. Açores é o que 

apresenta actividades de saúde e bem-estar. Na subcategoria cultura e costumes, nota-se que 

os sites possuem poucas informações. Londres e Florida não têm informações a nível da 

história e das tradições. 

Categoria 3 - O parâmetro logótipo está presente em todos os sites. Somente os destinos 

Lisboa e Açores possuem assinatura. Em relação à informação para target diferentes, os 

                                                           
31Cromático é um adjectivo relativo a cores, composto por semitons. 
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mais presentes são: crianças, agências de viagens, restaurantes e famílias. A maioria das 

informações é obtida dentro dos sites. A subcategoria, ñ tangibilidade dos produtosò, o 

destino Açores é o mais bem colocado (9), de seguida Lisboa (8) e os parâmetros mais 

representados foram mapa da cidade/ ilha, galeria fotográfica, vídeos, em relação ao item 

prémios somente o destino Açores o possui e o item notícias somente o destino Lisboa a 

apresenta. Em nenhum dos sites notou-se a presença de lojas virtuais. 

Categoria 4 - Em relação ao posicionamento, o destino Lisboa destaca-se (13). Não muito 

distante A­ores (11), Lisboa (10) e Florida (7). Na subcategoria ñassist°ncia ao planeamento 

viagemò, Lisboa e A­ores possuem mesma pontua­«o (9), de seguida Londres (7) e por fim 

Florida (3). Nota-se a inexist°ncia do item ñguest bookò (coment§rios dos visitantes), o que 

poderia tornar os site mais interactivos. 

Pode-se considerar a avaliação do destino Londres é baixa em termos de atractividade. 

Porém é um destino bastante atractivo e aposta em categorias diferentes dos outros destinos. 

Os destinos Lisboa e Açores, estão em mesmo nível em termos de informação, o que 

demonstram que pretendem potencializar mais os destinos e atrair maior número de 

visitantes possíveis. Em termos de relação com os clientes, Lisboa posiciona-se melhor 

perante Açores, Londres e Florida com 3 pontos. 

4.5. Resumo dos conteúdos 

O site turístico, quando construído, deve divulgar e promover o destino, a comunicação 

deve ser clara e eficaz para atrair diferentes públicos-alvo. Por ter um alcance global, 

deve ser bem elaborado e atender às necessidades e expectativas das pessoas que 

procuram conhecer um determinado destino. 

Recorreu-se a vários modelos aplicados em diferentes destinos turísticos com sites de 

divulgação, principalmente nas cidades europeias para depois prosseguir com a análise 

dos sites turísticos dos destinos: Açores, Lisboa, Londres e Florida. 

Da análise feita, os destinos Lisboa, Açores e Londres têm um posicionamento superior 

ao de Florida. Todos os destinos possuem categorias diferentes e apresentam conexão 

com as redes sociais. Contudo, não exibem informações para pessoas com necessidades 

especiais e também a interactividade directa com os visitantes dos sites. 
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Capítulo 5. Criação do Site Visit Mindelo 
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 5.1. A composição do Site Visit Mindelo 

Em nosso entendimento, um site turístico deve responder as aspirações e necessidades 

dos turistas/visitantes, assim como, transmitir a realidade local. Por outro lado, a eficácia 

na divulgação e promoção de um destino turístico torna vital, na medida que as 

informações são mais bem direccionadas ao mercado alvo.  

Depois da análise dos quatro estudos de caso, seguiu-se a criação da proposta do site 

turístico, denominado Visit Mindelo, que tem como finalidade dar maior visibilidade ao 

destino, visto que é um meio privilegiado de divulgação. 

O nome Visit Mindelo, diz respeito a outros projectos do tipo, ou seja, 

consequentemente internacionalizado pelo termo Visit. É uma forma de divulgação e 

promoção encontrado em vários destinos, como por exemplo: Visit Madeira, Visit 

Luxemboug, Visit Livrepool, Visit London, Visit Berlim entre outros. 

O site é composto pelas seguintes categorias32: 

Mindelo - História, Localização, Património, Clima; 

O que fazer - Passeios Pedestres, Pesca Desportiva e Vida Nocturna; 

Alojamento - Hotéis, Residenciais, Pensão e Apart Hotel; 

Cultura - Museus, Centros Culturais e Agenda Cultural; 

Deslocação - Local/ Regional, Nacional e Internacional; 

Gastronomia - Pratos Típicos, Restaurantes, Bares;  

Recursos Naturais - Praia Urbana, (Monte Cara e Baía do Porto Grande); 

Informações Úteis - Farmácias, Polícia, Instituições Bancarias, Moeda, Clínicas de 

Saúde Privada, Aeroporto e Seguradoras. 

                                                           
32 Procurou-se evidenciar três exemplos em cada uma das subcategorias. Ainda cabe realçar que por ser uma proposta pode ser 
atribuída outras categorias de forma a enriquecer a mesma. 
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O Visit Mindelo apresenta ainda: Contacte-nos, Send Message e Procurar. Possui ligação 

com as seguintes redes sociais: Facebook, Gmail, Twiter, Tripadvisor. Ainda para além 

de Português tem mais cinco idiomas: Inglês, Francês, Espanhol, Alemão e Italiano.   

Os itens acima descritos foram escolhidos, uma vez que são imprescindíveis na 

divulgação de qualquer destino e têm como principal finalidade dar a conhecer a 

realidade do destino urbano, a cidade do Mindelo. 

5.2. Propostas de Itinerários Turísticos 

¶ A arte na cidade: estátuas vivas de figuras carismáticas da sociedade Mindelense 

como por exemplo governadores, mendigos, dos antigos ao actual presidente da 

Câmara Municipal, artistas, compositores, poetas, músicos, escritores, pintores, 

actores, artesões; 

¶ Roteiro pelos bustos da Cidade (Sá da Bandeira; Camões; José Lopes; Baltasar 

Lopes da Silva; Dr. Regala; Diogo Gomes; ñPossò; a escultura de pedra na 

pracinha de igreja entre outros da mesma natureza; 

¶ Roteiro gastronómico; 

¶ Roteiro Artístico pelas galerias de arte na cidade e centros artesanais; 

¶ Roteiro pelos edifícios históricos; 

¶ Roteiro à volta das arquitecturas coloniais inglesa e a portuguesa; 

¶ Roteiro ñ O Marò a sua composição está na rua da Praia, Museu do Mar, 

Mercado de Peixe, Busto da Estátua Diogo Gomes e a Praia dos Botes (corrida de 

botes pelos pescadores) atribuindo concerto musical e gastronomia à base do 

pescado; 

¶ Retractar a Sacadura Cabral em 1922 com a travessia do Atlântico Sul e a 

chegada no ano de 1908 do Príncipe D. Luís na ilha de São Vicente. 

Estas propostas têm como foco principal contribuir para o aumento da estadia média dos 

turistas/nacionais na cidade do Mindelo. Permitir o real contacto entre visitantes e 
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comunidade local visando maior interesse pelas tradições locais e experiências 

singulares. 

Maior conhecimento da cidade do Mindelo e dos traços que conserva consigo. Ainda 

contribuir na diferenciação turística do destino. 

5.3. Recomendações em termos de uso do turismo urbano 

Entendemos que, a cidade do Mindelo, por ser uma cidade que conserva consigo muita 

história e luta, é detentora hoje de uma paisagem única que cresceu aos poucos, 

tornando-se num grande centro económico, urbano, artístico, cultural da ilha e uma 

referência a nível nacional. A Baía do Mindelo é considerada uma das mais belas baías 

do mundo e ao fundo uma imagem única, o Monte Cara.   

Ao longo do ano acontece várias actividades de cariz lúdicas e culturais no centro da 

cidade, algumas de reconhecimento internacional surgindo assim a necessidade de uma 

promoção mais forte e eficaz, bem como um planeamento adequado das mesmas, de 

modo que estas possam potencializar, gerar riqueza local, criar emprego, aumentar o 

sentimento local, gerar a preservação, valorização de todo o legado existente e uma 

gestão sustentável.  

A nosso ver, o turismo urbano desenvolve-se na cidade, pois a cidade do Mindelo já 

possui um conjunto de infra-estruturas, equipamentos (restaurantes, bares, discotecas, 

vias de acesso, locais de alojamento entre outros), atractivos e recursos que contribuirão 

de forma essencial na motivação de turistas para conhecer o destino. Todas estas 

características presentes na cidade necessitam de serem bem aproveitadas e geridas, 

permitido assim a potencialização do destino. 

Entendemos que existe a necessidade patente de atrair um novo segmento de mercado, 

pessoas que são motivadas pelo meio urbano e todas as actividades inerentes a este tipo 

de turismo.  
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Conclusão 

Ao longo desta investigação, nota-se que as cidades têm um papel fundamental por 

serem os principais centros urbanos. São detentores de um conjunto de infra-estruturas e 

edifícios de grande relevância. Detém igualmente enormes potencialidades, no que diz 

respeito aos serviços, ao comércio e ao lazer, ou seja, toda a mobilidade ocorrerem a sua 

volta.  

O turismo urbano, torna-se importante para as cidades, contribuindo para o seu 

desenvolvimento, visto que, entre outros, possibilita a criação de emprego. Por ser um 

novo produto, será uma mais-valia na diferenciação turística do país, considerando que a 

cidade do Mindelo é o polo cultural da ilha, onde a maioria das actividades culturais 

ocorrem. O turismo por conseguinte necessita de infra-estruturas e equipamentos, 

acompanhar as tendências do mercado e trabalhar a comunicação para divulgar e 

promover os destinos. 

Considerando que, um factor essencial para a sustentabilidade turística de todo e 

qualquer destino assenta no planeamento articulado (sector público, privado e a 

comunidade local), pensamos que o turismo urbano, poderá ser uma alternativa para a 

cidade do Mindelo, com benefícios para o seu edificado histórico na medida em que este 

deve ser preservado e revitalização para ser consumido.  

Houve a necessidade de fazer inicialmente a pesquisa teórico-analítica, o que permitiu 

fundamentar a problemática em estudo. Com o objectivo de enriquecer a proposta, 

tivemos, num primeiro momento, realizar um levantamento dos recursos, atracções e 

potencialidades turísticas. Tivemos de estudar ainda a evolução histórica e urbana da 

urbe.  

Por sua vez, para a concepção da proposta de site Visit Mindelo, optou-se por analisar e 

avaliar quatro estudos de caso, referente aos sites dos seguintes destinos turísticos: 

Açores, Lisboa, Londres e Florida. Estes estudos permitiram por meio do modelo de 

avaliação de sites de destinos turísticos, criado por Ladeiro (2012), demostrar o 

posicionamento de cada um e a capacidade de promoção e divulgação por meio das 

tecnologias de informação e comunicação e suas capacidades em transmitir informações, 

nomeadamente produtos/serviços, actividades culturais, entre outros aspectos. 
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A proposta desenvolvida, quiçá futuramente aplicada, visa diferenciar o produto turístico 

da ilha, melhorar a imagem do destino, dar resposta ao mercado cada vez mais exigente, 

atrair diferentes públicos-alvo, oferecer informações actualizadas e verídicas do destino, 

bem como, gerar a preservação e valorização dos recursos existentes. 

ü Recomendações  

O estudo teve como principais áreas de interesse o turismo urbano e as TIC´s, e a 

consequente divulgação do destino, cidade do Mindelo. Neste contexto, nota-se a 

necessidade de divulgar a cidade e criar uma imagem forte e competitiva no mercado, 

atribuindo valor ao produto turístico urbano, pelo que serão essenciais as seguintes 

recomendações: 

¶ Fomentar políticas de divulgação e promoção do destino Mindelo por parte das 

entidades público-privadas; 

¶ Aproveitar o turismo urbano como alternativa à sazonalidade do sector; 

¶ Atribuir ao destino maior competitividade e qualidade; 

¶ Criar um calendário cultural, devendo ser actualizada constantemente; 

¶ Criar um circuito virtual para a cidade; 

¶ Diversificar a oferta turística, em junção com o produto cultural, turismo náutico, 

turismo gastronómico entre outros; 

¶ Preservar e conservar o centro histórico e o legado patrimonial (mantendo os 

traços originais e a não permissão de construções que fogem aos padrões 

existentes); 

¶ Dotar a população de competências turísticas, como o saber fazer, o saber receber 

e o saber aproveitar das oportunidades inerentes ao sector; 

¶ Fomentar políticas de investimentos e desenvolvimento; 

¶ Incentivar a população e o sector privado, por meio de políticas públicas; 

¶ Oferecer roteiros turísticos diferenciados; 

¶ Fazer a sinalização do centro histórico com placas interpretativas (edifícios e 

monumentos); 

¶ Fazer a sinalização das infra-estruturas e recursos por meio de placas indicativas 

(cafés, restaurantes, hotéis entre outros); 

¶ Melhorar o saneamento básico e as vias de acesso no centro da cidade. 
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ü Principais Dificuldades e Limitações 

O estudo poderá contribuir na tomada de decisões por parte das entidades responsáveis 

pelo desenvolvimento local. Durante a elaboração desta pesquisa deparou-se com alguns 

obstáculos e limitações. Contudo, não impediram a sua realização. Os principais 

dificuldades deparadas ao longo do trabalho resumem-se à: 

¶ Carência bibliográfica, nomeadamente referentes ao tema turismo urbano e 

outros conceitos como a turistificação e a patrimonialização; 

¶ Dificuldade em encontrar uma metodologia aplicada à análise de sites de 

conteúdos turísticos; 

¶ Ausência de estudos sobre o turismo urbano recorrendo as tecnologias de 

informação e comunicação em Cabo Verde. 

Ao nosso ver, o presente estudo serve como um novo olhar para a importância do meio 

urbano, atribuindo excelência e competitividade aos destinos urbanos. 

Todas estas dificuldades foram um grande desafio, cuja superação foi aparecendo na 

medida que a busca pelo conhecimento torna-se uma satisfação.  

ü Propostas de Investigação 

Dada a importância do estudo, apresentam-se algumas linhas de investigação que possam 

alargar e complementar a proposta, por meio de novos projectos de pesquisas.  

Entende-se que, esses contributos serão essências na medida que contribuirão para o 

desenvolvimento do turismo em Cabo Verde, assim como uma nova visão às cidades 

enquanto polos turísticos urbanos: 

¶ Estudos sobre o perfil do turista urbano; 

¶ Elaboração de estudos idênticos em outras cidades do País; 

¶ Investigações a cerca do marketing turístico urbano na promoção dos destinos; 

¶ Segmentação do mercado turístico urbano; 

¶ Criar modelos de planeamento do turismo urbano; 

¶ O desafio do sector turístico perante as novas tecnologias. 
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Admite-se que, o turismo é um fenómeno muito abrangente, pelo que as contribuições 

acima expostas poderão ser pertinentes para a diferenciação e para o maior conhecimento 

da oferta turística de Cabo Verde, principalmente para a ilha de São Vicente. 
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Anexos e Apêndices 

Anexos 1- Modelos de Avaliação de Sites Turísticos 

 

  1. Modelo de Blum e Fallon (2002) 
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2- Modelo de Marujo (2008) 
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3- Modelo de Sicilia et al. (2008) 
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  4- Modelo de Ladeiro (2012) 
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Anexo 2 - Estudo de casos: os sites visitazores, visitlisboa, visitlondon e visitflorida 

 

1- Site Visit Açores (Acedido em 23/06/2015) 
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2-  Site Visit Lisboa (Acedido em 22/06/2015) 
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3- Site Visit London (Acedido em 22/06/2015) 
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4- Site Visit Florida (Acedido em 23/06/2015) 
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Apêndice ï Fotos da Cidade do Mindelo 

 
Bustos na Cidade do Mindelo 

 
 

 
Dr. Regala 

 
Luís de Camões 

 
Sá da Bandeira 

 
Gago Coutinho- Cacadura Cabral 

 
Poss 

 

 

 
Diogo Gomes 

 
Casa Madeiral 
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Baltasar Lopes da Silva 

 

 
Dr. Adriano Sousa da Silva 

 
Laginha 

 
José Lopes da Silva 

 

 
CV Telecom 

 
Igreja Nossa Senhora da Luz 

 

 
Câmara Municipal de São Vicente 

 

 
Praça Pidgiguiti 

 

 
Banco Cabo-verdiano do Atlântico 

  
Carnaval- rua de Lisboa  
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Mercado Municipal 

 
Rua de Lisboa 

 

 

 

 
Palácio do Povo 

 
AllianceFrançaise de Mindelo 

 
Biblioteca Municipal 

 
Museu do Mar 

 
Antigos Armazéns 

 
Praia de ñBoteò 

 

 
Marina do Mindelo 

 
Baía do Mindelo 
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Antiga Casa Cory Brothers & Cory 

 
Casa Madeira 

 
Casa Figueira 

 
Rua da Praia 

 
Mercado de Peixe 

 
 

 
Casas Gémeas 

 

 
Antigo Correio 

 

 
Casa Miranda 

 
Centro Nacional de Artesanato e Design 
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Pensão Atlântica 

 
Casa Gaspar 

 
Coreto 

 
Quiosque Praça Nova 

 
 

 
Praça Amílcar Cabral- Praça Nova 

 
Informação Turística 

 
Centro Cultural do Mindelo 

 
Avenida Marginal 

 

 
Sport Fishing Club 
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Marina do Mindelo 

 
Sport Fishing Club 

 
Dive Tribe 

 
Antigo Telégrafo 

 
 

 
Casa Dr. Aníbal 

 
Escola Municipal de Música 

 
Pensão Chave d´Ouro 

 
Atelier Kiki Lima 

 
Avenida  

 
 

Artesanato 

 

 
Legumes e Verduras 

 


